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I - A EVOLUÇIO DA POLiTICA NACIONAL DE INFORHdTICA 

I. i ···· HISTóRICO 

<'\tendido p r· oci 1 __ 1 t ｣ ﾷ ｾ Ｂ "

･ ｰ ｯ ｣ Ｚ ｾ ｬ ｟ Ｌ , .i. '?ó:i. 

de se construi•- um CCllnPut:ador r1u ｂ ｾ ｡ ｳ ｩ ｬ l

ｩ ､ Ｐ ｩ ［ ｾ ~ pa1··tiLt de um grupo de ･ ｮ ｧ ･ ｮ ｨ ･ ｩ ｲ ｯ ｾ ~ d1J ITA, ｩ ｮ ｴ ･ ｲ ･ ｳ ｳ ｡ ､ ｯ ｾ ~

ut Ｑ ｬ Ｑ Ｚ ＼ ｾ ｡ ｮ ､ ｯ o

u 

､ ･ ｾ ［ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ｭ ･ ｮ ｬ Ｚ ｯ o de um c ompu.t :;,tdor· 1ns ｾ ｯ ｭ ･ ｲ ｣ ｬ ｡ ｩ ｳ Ｌ , foi 

.l.!"llClD em 

de' (: i f: I';\: :i.$ t "' 'ê, 

Ｎ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ ｾ ~ n Ｎ ｜ ｾ ~ c-::· n h e :i. r· o ·:; e P&D, e><P ＼ ｾ ｮ n d :i. a ﾷ ﾷ ﾷ ｾ Ｚ ［ ･ e

c:ientífica brasile.1.ra ｎ ･ ｾ ｴ ･ e ambiente, surg1u a id0ia ce que 

ｾ ~ ｩ ｮ ｦ ｯ ｲ ｭ ｡ ｜ Ｚ ｪ ｺ ｡ ｾ ￢ ｯ o iJ iTl <il 

ｩ Ｎ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a nac:ional de ｃ ｬ ｩ ｲ ｴ ｾ ｵ ｴ ｡ ､ ｯ ｲ ･ ｳ s



n<.i.c:i.on:;,\1 fn :i. 

d ｾ Ｚ Ｚ :

ｮ ｡ ｶ ｬ ｾ ｳ s modernos, 

sistemas operacionais 

bé J :i. ｣ ｯ ｾ ］ ［ ;

:i. 111 p I ,.,, n t ,.,.._ r· 

Um t(·2r·ce:i.r D 

acabou colotando 

do fJOver no 

1..( 1"11 ｾ ｜ \

'::"' 
po1 :lt :i. c::., '' ' d(-:-:· 

man t: e r I:O'Iil f u. n ;"__ .i. ,_::, n <:l. m .::-. n t u 

-Fol .. nec:l.m(-;:nto <::: 

form'J 1 ｡ ﾷ ｾ Ｚ : ｾ ｾ Ｈ Ｑ Ｎ Ｚ ［ Ｎ .

di_;:· 

, ·1··· 
.!(".". 

a cr1se do petrcllew em ｾ ｾ ~

no c;,urr:i_,,ho .J •.. 
l.l':' 

obje':: :,•-10 ｾ Ｚ Ｚ ｲ r <:1. 

b ::1.1 :::1.nz;:c• 

com 

､ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ ·

:.;C 

d ｾ Ｚ Ｍ Ｎ .

l·k ｾ Ｚ ［ ; ; __ (-;: ·:::.en t: :i. do, o calrlin;--,(·; encont·.-<ctdo -Fo:i. c·r:i.<;1.r· u.m:::< :i.nd• .. l·:==-t·: _,_-,-., 

d:i.m:i.n: .. t:i.ndo, :::•.':i':::.:i.i"il' ,! ,._. p ｯ Ｚ ｾ ｮ ､ d Ｆ ｾ ｮ n •.:: :i. ;:l. 

O desenvolviatento do setor de informática carec1a, 

políticas governamentais 

def:i.11issem objetivos apontassen1 caminhos a serem segu1dos 

D :i. r- e t r· :i. ［ Ｚ ｾ ~ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ﾷ · ｾ Ｚ ［ ; d(-:-: 

(] :í Ｙ Ｗ Ｈ Ｚ ｾ Ｏ Ｗ Ｔ Ｉ ) d(-: 

￼ ｴ Ｚ ［ Ｇ ｾ ［ ･ ｮ Ｇ Ｍ Ｏ ｏ O 1. ·-J :i. men t D 

ｾ Ｚ ｾ ~ 111 



.i 
'··' 

｣ ｯ ｮ ｾ Ｇ ｴ Ｚ ｩ ｴ ｵ Ｚ ｩ Ｎ Ｚ ｾ ｭ m nov;·,-.. 

D I F'BDCT (.i. ')73/7 4) 

Desenvolvimento Cier1tÍfico e ｔ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ ｣ ｮ ｯ Ｂ ｬ  ｱ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｯ o além de ｾ Ｚ Ｚ Ｍ ｮ ､ ｯ ｳ ｾ ｡ ｲ r

in t 1::-:·n ;;: Ôe·:::. do I F'HD, Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､  ｾ Ｚ Ｚ Ｎ ｩ Ｎ Ｚ : r· ::.;:1. de 

mirl:i.cotnputadorps no 

Indus\:1 .. :i.;·,11 de ! .. \:H"' 

:i. n d lt ｾ Ｚ ［ ; t ﾷ ｾ Ｂ " :i. :::, d f·: 

D II relaçao au I F'ND. 

p·:"opondo 

trt:i.nicomputadcres, dando autonc,mia ｴ ｾ ｣ ｮ ｯ ｬ ､ ｧ ｩ ｣ ｡ a

co1uc:<;\ndu qU.<':l. Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ; n DV<":\ ｾ Ｚ ［ ;

tnultinacirnais para o benefício do Bras::. 

houvt:·: 

.lnstituc::.ona::.s na Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｦ ｯ ｲ ｭ Ｚ Ｚ Ｌ ｾ ｴ t :i.• .. ｾ ﾷ ｩ Ｎ ｟ Ｌ , como Ulll 

..... •. ｴ ･ ｣ ｮ ｯ Ｑ ｯ ｧ ｾ ｡ a nacional 

do de ｰ ｯ ､ ･ ｭ ｯ ｾ Ｌ ,

anal::.sar ｴ ｲ ･ ｾ ~ fases dist:lntn•.; de atuação governamental 

(:1 ｾ Ｚ Ｚ : td: :i. \':i. d ｾ ｬ Ｎ . ci (·0' ::; d (·.' 

Processamento de Dados) criada em 1972 para rac::i.ot1ali2a1· as 

P<"-l"t :i. i" da 



a controlar· as importac s ligadas ao setor, Bstj.mular1d0 l!m& 

minicomputadores; 

( ｾ Ｉ ･ e c: r· e t ::;1 r :!. ,.,t : -:,; p (-:-: c :i. :::t 1 2m OIJtubro de Ｑ ｾ Ｗ Ｙ Ｌ ,

t1ases para ｾ ~ ｣ ｲ ｩ ｡ ｾ ￢ ｯ o de uma Politica de ｉ Ｑ Ｑ ｦ ｯ ［ ﾷ ｭ ￡ ｴ ｩ ｾ ｡ Ｎ . ｦ ｡ ｾ ﾷ Ｍ ｳ ･ e

bem como ､ ｡ ｾ ~ objetJ.vos a s21·em 

1.2- A FORMULAÇ!O DE POLiTICAS PARA O SETOR 

Os primeiros ｰ ｾ ｳ ｳ ｡ ｳ s p3ra a 

ｩ Ｎ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ﾷ ｩ ｡ a nacional no ￜ ｬ Ｂ Ｇ Ｇ Ｇ Ｍ ｾ Ｍ ｩ ｊ Ｎ Ｌ , ｣ ｬ ｣ ｲ ＼ Ｚ ｬ Ｎ ｭ Ｍ Ｍ ﾷ ﾷ Ｚ Ｎ Ｌ Ｎ ｾ Ｌ , em 

.í.??t, qu:::(ndo ·Foi criado o G1·upo de Trabalho 

ｆ ｾ Ｚ ［ ｰ ｣ ｣ Ｚ ｩ Ｎ Ｚ Ｚ Ｌ Ｂ ｊ Ｎ . (GTE: sob iniciativa da Marinha m 

971, o GTE assinou um contrato com o BNDE CBanco NacicJnal 

i NOGUEIRA, Mar':!lin P S. & NOGUEIRA, je<rge Madeira Perspectivas do Setor de Infprwátjca no CwnteKto 
da Hoya Politica Industrial. 10: Anais do XVIII Encontro Nacional d2 Economia , Brasília - DF, 
denmbro i990, P.394. 

2 É criado o projeto ｾ ･ ｮ ｯ ｭ ｩ ｮ ｡ ､ ｯ o "GTE/FUNTEC iii", com ｯ ｲ ｾ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o iniciai dt- US$ 2 milhÕes, u gue 
possibilitou o início do "Projeto ｇ ｵ Ｚ ｡ ｲ ｡ ｮ Ｚ ｾ ｳ Ｂ Ｌ , cujo pnncipal resultado foi o minicomputador G-í0, com 
hardware sendo d:::-senvolvido pela Universidade de São F·aulo (USf') e D ｾ ［ ｯ ｦ ｴ ｷ ｡ ｲ ･ e fornecido pela 
F'ontHícia Universidade Catóiica do Rio de Janeiro (PUC-RJ). 
ｂ ｅ ｎ ａ ｾ ￼ ｕ ｃ ｈ ｅ Ｌ , Rabah. (org_)_ A Questão da InformátiG .. :W Brasil. São Paulo. Ed. Brasiliense. iS'B5. p 
53 



de Desenvolvimento nom(·::- do 11:i.n :i. Ｍ Ｌ ｾ ｴ Ｚ : é1·· :lcJ du 

b!(! :i.n:[c::i.c de o ｲ ･ ｰ ｲ ･ ｳ ｾ ｮ ｴ ｡ ｮ ｴ ･ e do Ministério 

u,·, ＿ Ｑ ｡ ｮ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ｪ ［ ﾷ Ｚ Ｌ ｉ ｙ ｉ ｇ Ｚ ﾷ ｮ ｴ Ｚ ｯ o e do üh!DE, no CTE, -l'o:i. ao ･ ｸ ｴ Ｚ ｾ ｲ ﾷ ｩ ｯ ｲ r con1 o 

ob:_it:-.-t:i.vo d(;,- enc ont l"<:·,_r ,.,, c (·:-: :i_ t ;:;_ ｾ Ｇ ' ｾ ］ = c !li 

privado naclclnal 

e<:> 1: 1 .. "1.n _g f:: 11 .. o F'Dl" transferir ｴ ｾ ｣ ｮ ｯ ｬ ｯ ｧ ｩ ｾ ~

｣ ｯ ｮ ｴ ﾷ ｲ ｯ Ｑ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ · no 

i"(·:- j (-:::i. t ,·,;.r- e-..m 

part: :i. c :i.Pal .. do empl .. eendimento fo1 

reconk2cimentc1 da 

uma ind0str13 l'lacional de C:Gmputadores e do ｩ ｩ ｄ ｉ ｾ ｡ ｣ ｴ ｯ o soL ·a] f 

ｾ ｣ ｯ ｮ Ｖ ｭ ｩ ｣ ｯ o ｣ ｡ Ｑ Ｑ ｾ ｡ ､ ｯ o por Fste setor na soc:t.edade, que se cr·fou, 

(i·:-m i:(br- :i.'J. 

ｈ Ｚ ｩ Ｎ ｮ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ｜ Ｚ ￩ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ｯ o do 

'"' 
Ｈ Ｍ Ｚ Ｍ Ｚ ｣ ［ ｰ ｣ ｣ Ｚ ｴ ｴ Ｚ ｌ ｣ Ｚ Ｎ Ｚ ｳ Ｎ ｾ Ｚ ［ ; ,;, .. • 

P<"-l"a (·C.'s_,,._ ar·ca. 

c , t ··. . 
ｌ ｩ Ｈ ｾ ［ ; .i"OI"'1CO ( CAPF(E) , 

P1 an(-:-:-j <:i.lni-:-:n t: o_. 

-:;;(-:-:nt :i. de ､ ｾ Ｇ '

um ､ Ｑ ﾷ ｧ ｾ ｯ o vinculado ao 

ｾ ］ ［ ｣ Ｚ ﾷ · n: 

E\-' :i. d enc i. ou--- ｾ Ｚ ［ ･ e C üli!O ｣ ｢ ｟ ｪ ｾ ｣ Ｍ ｴ t :i.vn 

investimentns governamentais no qu_e 

\'l"e:i.n<·,l_Jilf:nto df:· 

;:;_ ql,l Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｍ ｾ ~ :i.,;;:(\ o __ , -u;_,.-

3 O suporte financeiro ao GTE foi dado pelo Funde Pan Desenvolvimento de Projetos NationHs 
FUNTEC/BNDE E- pelo Fundo Nacional de Dfsenvolvirnento Científico e TecnolÓgico - FNDCT/FINF' 



l·:-:qu:Lp<;\mento•s dl-:'· c-:m 

d :i. r c··':\ E· :i. n d :i. i".::-. t -'''· 

ComQ ::ctt r· Ｚ ｩ Ｎ ｢ ｵ Ｚ ｩ Ｎ  Ｚ  ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ｾ Ｚ ［ ;

[::· 

Órgâos e entidades da admin =·.traçao p0blica 

for !'i!U 1 :::,_c ｾ ｜ ｯ o

f:i.nantiamento governa1nent:al p ·r :i. •.; ::,1_ d u 

de ｰ Ｑ ﾷ ｯ ｣ ｾ ｳ ｳ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o <c. coorder::-:tc:::·'i.' de 

t:l· Ｑ Ａ Ｎ Ｍ ｾ ｬ Ｎ ｮ Ｚ Ｚ ｜ ｬ ｩ ｬ ･ ｮ ｴ  ｾ ~ ｣ Ｚ Ｍ ｾ ｭ m

d (·? um ｾ Ｚ ［ ; ｩ Ｍ Ｚ Ｍ ｾ ~

governo e a uma empresa privacia r:aciona1, ｣ ｾ ~ GTE 

r:-:-: ｾ Ｚ ［ ｣ c o "! h :i. d ;:;_ ;;; a d;--: 

ｈ ｬ ｾ ￼ ｆ F

d·:-:-: \.lln 

comr .. ut<·:\dol-- de u ::;o p·r"odu.:;c:i.d .. 

privilegiando os min·icomputadores par· 

4 A CAPRE era inicialmente composta de um presidente íSecn<târio Genil de Minist!irio do Planr_iaffirnto! 
e rem:sentantes dos se-guinh:s Órgãos· Estado-Maior das for,as Armadas, Ministério da f1zenda, Ban[o 
tladonal de Desenvolvimento Econômico, Serviço de Processamento de Dados, Instituto Brasileiro dt 
Inform<itica e EscritOdo de Rdorna Adlllinistrativa. 
MARQUES, Adri;ma da Cunha Papei da COBRA P:ara o ｄ ･ ｳ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｹ ｩ ｭ ｾ ＾ ｮ ｴ ｯ o Igcno]kico tJaclonal. Campinas, 
IE/UNICAMP, fevere-iro i9B9 !'li11eo ｄ ｩ ｳ ｳ ｯ ﾷ ｲ ｴ ｡ ｾ ￣ ｯ o de Monografia. p 10 



menores ｩ ｮ ｶ ･ ｳ ｾ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ ｳ s :i. n :i. c :i."' ｩ ｾ Ｚ ［ ; e 

ｭ ･ ｲ ｣ ｡ Ｐ ｾ ~ nacional 

F 01 em 

11:i.n:i.·::;t é·r·io do ｐ ｬ ｾ ｮ ･ ｪ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o pr·op6s a cr:1.açao de 11111a 

:1 ｾ Ｇ ﾷ ｴ t i.:\n :i. c"'· O :i. 9 :i. t: ::;t 1 

de duas compal·lhias Ｈ Ｎ ｾ ~ p r· 1111 (-;:· 1 r :,·,1 .• ,:: : .. : 1::· ·:; (·.-: 

Ｎ Ｚ ｾ Ｎ ｡ ｭ ｡ ｲ ｩ ｡ a ｄ ｩ ｧ ｩ ｢ ｲ ｩ ｾ ｾ ~ ili:L 1 :i.\: ar· 

segunda rompanh1a, 

mndcJo do-::. 

t:. E do (·1·:.' 
·''·' :-":i.''" 

.·; 9'1 A ...... '] 

qLtr:·, in:i.c:i.a]m(·:-:ntr· .. seria a Digibras Ｈ ｡ ｳ ｳ ｯ ｣ ｩ ｾ  ￠ ｯ o ｅ ｮ ｴ ｾ ･ e E E 

de CllBRA (ConiPlttadores e 

Sistemas Brasileiros S/A) 

da ·:.) 

possibilitou a Ｋ ｡ ｢ ｲ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｡ ｾ ｡ ｯ o de um computador· que favorec:a ao 

t: ,.,\ mb ém, m :i. n :i. c omp lt t ::,\.cl o ｲ ﾷ ｾ Ｚ Ｚ Ｌ Ｎ . que era o ir1teresse 

do ￼ ｬ ｾ ￼ ｅ E

F::m :::i(:-.cor·renct) 

5 Trndo como acionistas o BNDE, .a ｐ ｅ ｔ ｒ ｏ ｂ ｒ ｾ ｓ Ｌ , a TELEBRtiS e o Serviço dE Processamento dt• Dados 
(SERPROl 



das importaç5es, em ､ ･ ｾ ｣ ｭ ｢ ｲ ｯ o de 1975, a ｾ ｴ ｵ ｡  ￢ ｯ o da CAPRE f(1i 

to do-::; 

i1nportaçâo de equipamentos eletr·8nicos de computaçâo, peças, 

componentes destinados 

Com o 77:1..1.8, ··' .. , Ui:,, ［ Ｚ ｾ Ｎ ｟ _.... 

:1.976 _, "' POi"" 1 .• un 

suas atribuiç5e,,, 

､ Ｑ ｲ ･ ｴ ｲ ｩ ｾ ･ ｳ s da PNI 

c Cilil o ｯ ｢ ｪ ･ ｾ ｩ ｶ ｯ o de melhor· 

ｾ ｲ ｴ ｪ Ｎ ｣ ｵ ｬ ｡ ｲ r as áreas de goverr1o mais diretamente El1volvidas no 

de d\-:-:·c :i.d :i. 'i' 

implantaçâo de novos projetos na área. 

uma com1ssao ｲ ｯ ｲ Ｑ ｾ ｵ ｬ ｴ Ｚ ｩ ｶ ｡ a ｶ ｩ ｳ ｾ Ｑ ﾷ Ｑ ､ ｊ J

｡ ｲ ｣ Ｑ ｮ ｳ ･ ｬ ｾ Ｎ ｡ ｲ r a Secretaria Executiva, formada p(Jr ｰ ｲ ｯ ｦ ｩ ｾ ｳ ｩ ｯ ｮ ｡ ｩ ｳ s

que represGillavam 

•:::-ndu 

no \..i" :1. ｾ Ｚ ［ Ｇ ﾷ Ｚ ﾷ · do 

petróleo, foi um determinante dessa nascel·lte PNI 

6 O Conselho do Comércio Exterior Ｈ ｃ ￼ ｾ ｃ ｅ ｘ Ｉ ) ｾ Ｍ ｳ ｴ ｡ ｢ ･ ｬ ･ ｣ ･ ｵ u a necE-ssidade de anuentia privia da CAPRE para 
a emissão de guias de importação de equipamentos de procegsamento de dados 
BENAKOUCHL Rabah (org.) - op cit , p 54 

7 Passou a -!'azer parte do Conselho Plen<lrio os seguintes Órgãos: CNPq, Estad·o-MalOr das ｆ ｯ ｲ ｾ ｡ ｳ s

Armadas, Ministério das ComunicaçÕes, Ministério da Educado 12 Cultura, Minsterio da Fazenda r 
Minis.terio da Indtistria e Comúcio Assim, ele Passa a ser formado pelos órgãos governamenta1s 
diretamente relacionados corn a inforrnártica, nos diversos aspectos como. pesquisa, seguranJ;a, 
ｴ ･ ｬ ･ ｷ ｮ ｵ ｮ ｩ ｣ ｡ ｾ Ｕ ･ ｳ Ｌ , ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ￣ ｯ o etc. 
BENAKOUCHE, ｒ ｡ ｢ ［ ｾ Ｎ ｨ h íorg.) - loc cit 



:m j_C:)'J!J, a CAPRE ｣ ｾ ｴ ｡ ｢ ･ ｬ ･ ｣ ･ ｵ u

ci:i.minu.:i.i"" ,,, "(!_) 

''Dbt e1 .. capacidade tecnológica que permita quE o 

cl (·:-:- ｾ Ｚ ［ ; e n '-./ c I \-' :i_ d o ·:"- .-.;·· 

1)roduzidos no Bi""asil 

qu(-;:· ｮ Ｚ Ｚ ｾ ｣ c :i.c:)n ·).:Í. ,, 

no me r· c a do 

Obter· 

prcldutos e serviços relacionados a Informátic·a; 

C r· :i. ;·:1 r b r· ;·_·, '::- ·i. I e :i. r o E 

s de técnicos brasileir·cls; 

C: r· i ;;1. r-

-For· .::-..m amp 1 :i.:,"-d D':.:-, :inc:1u:i.ndc cut:\··o·::; 

qu;_"-1: r o. 

:i.nclu.1nclo o Ｚ Ｍ Ｚ ［ Ｚ Ｚ Ｚ Ｇ ｬ Ｍ Ｇ ｦ Ｎ Ｂ ｎ Ｍ Ｎ Ｇ Ｎ ｾ Ｇ ﾷ ﾷ ･ e

ｃ ｯ ｮ ｬ Ｚ ﾷ Ａ Ｂ Ｂ ｯ ｬ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ﾷ · de 

Ｑ Ｇ Ｍ Ｍ Ｇ Ａ ｣ ｅ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ ｾ Ｚ ［ ｯ o (.(n:i_\'E'r··ii;.:;tl à .l.nfor1naçbo; 

8 RADA, Juan F. IntProational 
Ratrah (org ｯ ｯ ｾ ｐ ｊ ｃ ｾ ｩ ｴ Ｍ Ｌ , p 55 

Division of Labour and ｉ ［ ｣ ｢ ｯ ｯ ｬ ｯ ｱ ｾ Ｎ . f' 202-204. M1meo in. BENAKOUCHE, 



•JI:ijet :i_..,;::,\ndu 

identidade e soberania .. , 

Fo1 cr1ado um programa com tres medidas bisit.as 

para se atingir ･ ｳ ｳ ･ ｾ ｾ ~ objetivos que visavam dc1imital- a-i 

11ormas que 1riam dirigir a ｉ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｾ ~ de lnforulát1ca: 

' ' _,_' ''Controle com 

cJbjetivos de corrigir o Balanço de Pagamentos mas tamtém 

para proteger· a ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｬ Ｚ ｲ Ｑ ｡ a em surgime1·1to; 

2) Alteraçâo da compos:lçâo ac1onária da COBRA, .om 

56X das ｡   ｾ ｳ s par-a o governo. 39X para a hoJding dos ｢ ｾ ｮ ｣ ｯ ｳ s

partic111ares do Brasil <AEDB) c os 5% restantes diluidos em 

ｰ ･ ｱ ｵ ･ ｲ ｾ ｯ ｳ s ｡ ｣ ｩ ｯ ｮ ｩ ｳ ｴ ｡ ｳ Ｌ ｾ ｾ ~

,-,: 

tecnologia local 

ｮ ｾ ｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ｩ ｳ s obtivera1n ::·,_ cl q u :i. r· :i. i" t:ec:nolng:i.:,'="' 

acessor1os e componentes cclm base num 

como -' --· ;JI;;. 

9 idem. ibióen, p 204. 

10 A COBRA exis.tia dE·sde 1974, com o objetivo de desenvolver e fabricar minicomputadores SEu Gtpital 
era composto ern partes iguais por três sócios: i/3 DIGIBRÁS, i/3 E.E e 1/3 Ferranti lirnited (empresa 
britânica t'ornecedora de tecnologia). Com as alterações estabelecidas pela CAPRE, a DIGIBR&S passa a 
deter -5X !las ações que: juntamente com outt"as instituições do governo perfazem 56% A empresa E.E 
tendo em vista dificuldades financeiras, vendeu sua participação pan empresas públlcas E privadas, e 
a Ferranti ficou entre os SY. de acionistas rninoritários, com menos de iY. das ｡ ｾ ［ Ｚ  ･ ｳ Ｎ .

TIGRE. Paulo Bastos Iect,nolog4 and Competitioo in tbe Brasiliao Computer ｉ ｮ ､ ｵ ｳ ｴ ｲ ｾ Ｎ . Su:.seK, ｕ ｮ ｩ ｶ ｅ ｲ ｳ ｩ ｴ ｾ ~

of Sussex, i9B2. Tese de Doutorado, p 94-95. 

:i_:::; 



.1.4 

procEssamento de ､ ｡ ､ ｯ ｳ Ｎ Ｂ Ｇ ｾ ~

Cl objetl<JD 

C DITJ ｱ ｕ ｅ Ｍ ｾ ~ -'>''-

formando contasse com um-::t 

J .• ••• ｾ Ｎ ［ ;
(. < \·.o"'' dr;;,' pr·o:i.b :1 r· 

também, ｣ ｲ ﾷ ｩ Ｎ ｴ ￩ ｬ Ｂ Ｚ ｬ ｮ ｾ ］ ［ Ｎ .

estari.3m habilitadas a fabricar· ｣ ｯ ｭ ｰ ｵ ｴ ｡ ､ ｯ ｲ ﾷ ･ ｾ ~

p e,-- :i_ fé r· i c: OE ､ ･ Ｍ ｦ Ｚ ｩ Ｎ ｮ Ｚ ｩ Ｎ ､ ｯ ｾ ｾ ｾ ~ c::i.nc:o 

básicos para julgar os projetQs de fabricaç5a das empr·esas· 

1) ''Tecnologia local ｬ ｾ ｲ ｩ ｯ ｲ ｩ ､ ｡ ､ ･ e seria da,1a as empresas que 

Ｚ ｾ ｲ ･ ｴ ｣ ｮ ､ ･ ｳ ｾ ･ ｭ m utiliza1· recursos ｴ ･ ｣ ｮ ｯ ｬ ｣ ｩ ｧ ｩ ｣ ｯ ｾ ~ lac.ais para 

d (-:: -"; (-:- n v o 1 \! .:::· r· pr odut:os df:-:-

de 

empresas estrangeiras, recepto,··as deveriam 

dPf"t:.ende-1" o know-how ･ ｳ ｴ ｲ ｡ ｮ ｧ ｾ Ｚ ｬ ｲ ﾷ ｯ o

dos c f:linP on Ｈ ﾷ Ｚ Ｍ ｾ ｮ n t: e E de fabricaçâo loc:al 

era justif1cado ｮ ｾ ｯ o apenas em ter·mos ･ ｣ ｯ ｮ ｯ Ｑ ｾ Ｑ ｣ ｯ ｳ s (coiHIJOnentes 

u ':;o) , t<:tmbém ele 

utilizaçâo intensiva de componentes locais r·errcsPntava uma 

1:1portunidade técnica os projetos as condiçH2s 

ｭ ｾ ｲ ｣ ｾ ､ ｯ o ､ ｾ ｳ s empreGas A CAPRE qu2r·1a ｾ ｶ ｩ ｴ ｡ ｲ r

concent r Ｍ Ｚ Ｚ ｴ  ｯ ｣ ｾ Ｚ ［ ; d<::-' c o mo 

p r- (-::- d o m :i. n :,:t v· ,.,1. m no mu:i.t:o 

1 ｾ ~ BENAKOUCHE, Rabah ( org . J - op c it , p 55-56. 



', .. 
'· .. ! 

70% ds toda a base em funcionamento, 

-F :i. r m .:;. ｾ Ｂ "

maio1·ia do capital ｬ ｯ ｣ ｾ ｬ l teriam prioridade; 

do Comér·c:LD 

multinac1ona1s mostravam do que ｾ Ｚ Ｎ Ｎ ﾷ Ｚ Ｚ Ｚ Ｎ . ｲ ﾷ ｩ Ｎ ﾷ ｲ ｭ Ｚ Ｚ Ｎ ｾ ﾷ ｯ ｣ ［ ;

Ci.S t end :i.<-:r.m .llllpor·t<:o.r· 

p r :i. n c i p <"A 'J. men ｾ Ｚ ･ e

suJeitas a ma1or·es ､ ￩ Ｍ ｆ ｩ ｣ ｩ ｴ ｾ ~

［ Ｌ ［ ｲ ［ Ｚ ［ Ｚ Ｌ Ｚ ｾ ｉ Ｎ Ｎ ｊ Ｎ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｴ ･ Ｌ , t <=•.mbém 

comiJ· 11npressoras, d :i.::; C: D ,; 

e 1977 constituíram-se r1u1n mar o 

n:;,c h:i.::;t6i .. :L<-:>. 

t: (·::·r· r r ot l::·:·c :i.on :i. ｾ Ｚ ］ Ｎ ｴ t <'1. 

Política de Reserva de Mercado. 

um ､ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ｰ ｯ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｬ Ｎ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｶ ｯ o ｴ ｲ ﾷ Ｚ Ｚ ｾ ｮ ﾷ Ｚ ［ Ｚ ｩ Ｎ ｴ Ｚ  ｲ ﾷ ｬ ｮ Ｌ , cuju objct: :i.·...-·o c·r::,\ 

condi. ç ht·:·: ］ ｾ ~ n ;·:t c :i. D n <'i< :i. ·;:; 

de tecnologia de pcJnta e para 

ｭ ｲ Ｚ ｾ ｬ l .. c a do :i.nter·no, durante di·:: 

tempo, ev:i.t:<;1.ndo, com 

internac:ionais do setor· 

i2 idem, ibidem, p. 58 



ｴ ｄ ｲ ｮ ｯ ｜ Ｎ ｬ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ ｾ Ｚ Ｚ ｣ c

maior abrang2nc1a 

de ｃ ｏ Ａ Ｂ ｩ ｾ ｃ ［ ｕ ｉ ｉ ｩ Ｚ ｩ Ｎ ｣ Ｚ ｉ ｃ ｊ ｜ Ｂ "

para a de produtor na Ind0stria de Infol-nlitica. 

f:ln:.::1.l de i97G, 

Cot:1··:i.m, um 9r·upo d1::.· trab:;;,_1ho 9over·n::.1.menta1, v:t·é;:;,tndo "1(·.-:v·;·;\nt······ 

a situação geral do setor de i11formática no ｲ ｡ ｩ ｣ Ｎ . Ｓ 3

l"ol com1ssao chegou a conclusão de que a CAPRf: rlâo 

possuía instrumentos adequados para atual- de forma 

i"·' PY üPunh;·:, 

91 (Jb<"il 1 

ｄ ｯ Ｚ ｩ Ｎ ｾ ［ ［ ; ano·::, :i. m p 1. ｾ Ｚ Ｚ : li'l c-::· n \: ,.,, l;: Ｚ Ｍ ｾ Ｎ . o r r:: ｾ ］ ［ ; 1:?.· .,.. '-i::.'. 

Ｚ Ｇ ｾ ｾ ｴ Ｚ Ｚ Ｌ ｜ ､ ｯ o no com 
. ..., 

''' .:::r· :t ;;c,_;: <:\O 

Infor·rn<:\t:i.c<:l. Ｈ ｾ Ｓ Ａ Ｚ Ｚ Ｚ Ｑ Ｉ ｟ Ｌ , 'v' :i. n c \.1. I ad ,.,,_ 

ｓ ｾ ｧ ｌ ｜ ｲ ｡ ｮ  ｡ a Nacional, ·::;c r· 

F'h!J, tendo cnmn c-:-:nfoqu.c b .o •••• D O 

descnvolv:i.mcnto científico e tccnolJgico dcJ ｾ ･ ｴ ｯ Ｑ ﾷ ·

+o :i. no r· t ･ ｾ ［ Ｌ ､ d <:1. pe"lo objr:t:i\;o 

:tnfor·m;{t:lc:a .. bem 

como um 6rgao r1ormativo ｾ ~ regulador sobl"E o ｉ ｒ ｅ ｲ ﾷ ｣ ｾ ､ ｣ ｊ J 11aciorial 

1.3 Essa comissão envolvia, alÊ"m do CNPq, organismos até então desvinwlados do assunto: o Minístêric 
d.as Rela,ões Exteriores, o Serviço Nacional de Informações {S!Hl e o Conselho de Seguranca N;;.::ional. 



｣ ｯ ｮ ｾ ［ ｵ ｲ ｮ ｣ Ｌ , p (.Í.b I :i.'::: c'"-

,.[, ... 
'·'c ｴ ･ ｬ ･ ｩ ｮ ｦ ｯ ｲ ｭ ｾ ｴ ｩ Ｚ ｾ Ｎ . :tnc1u_:ndn 

Com n ｣ Ｚ ｲ Ｑ ｡ ｾ ￢ ｣ ｬ l ､ ｾ ~ SEI a CAPRE encer·rou suas ｡ ｴ ｩ ｶ ｩ ｴ ｬ ｡ ､ ･ ｾ ~

Ｂ Ｇ Ｇ Ｍ ｾ ｯ ［ ｵ Ｎ ｭ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､ ｮ n d;:-\r 

•:nnt.i.nuidadc aos -obr·cl:udc 

｣ Ａ ｾ Ｍ Ｚ ﾷ · ｾ Ｚ ｯ ｮ ｣ Ａ ｌ ｴ ＼ ＿ Ｎ Ｚ ｩ Ｎ ｲ r c-:·: n,:, 

dcfin:i.çJo de seu3 objet1vos. 

d !-':'c ::. ·:::. ó r· :i.! , .. 
or.9<:toJ ｣ ｯ ｮ ｣ ｾ Ｚ Ｚ Ｌ Ｍ ｮ ｴ ﾷ ｾ ~ <:1ndo ｴ Ｚ ￩ ｣ ｮ ｩ ｣ ｾ ｲ Ｎ Ｚ Ｚ ［ ; no 

<;l_D Con·:,;e"lho 

SCI <).um•·::-n t nt.t o ｬ ｾ ｯ ､ ･ ｲ ﾷ · do governo nu ｣ ｴ Ｑ ｲ Ｑ ｴ ｲ ｯ ｬ ｾ ~ c 

F DI def:i.n:i.do C:f.!I"IIO ｯ ｢ ｪ ｴ Ｚ ﾷ ｾ ｴ Ｚ : :Í.\'D 

com a ｦ ｩ ｮ ｾ ｬ ｩ ､ ｡ ｣ ｬ ･ e de ｉ ｾ ｅ ｬ ｨ ｯ ｲ r

du d (O·:·:::.en '-/D 1 V :Í.IYito: l"i t D 

ec:oni:",m:i.•:o socj_al P fort:altoc2r o Poder Nacior1al 

0 a1·gument1J utilizado pelo 90Vi::'rfl0 para justl ric:ar 

n:::\. condu..;:Ao -F f) i u de que a ､ ｣ ｰ ･ ｮ ､ ｢ ｲ Ｑ ﾷ ﾷ ﾷ ｾ ｾ ~

subordinava o Brasi1 ｾ ｳ s ｾ ｲ ｡ ｮ ､ ･ ｳ s potências 

:4 Até 1979, o 11odelo institucional em vigor, composto pela Utf'RE.: pda DIGIBRÁS, ｾ ｡ ｲ ｡ ､ ｲ ｲ ￼ ｡ ｶ ｡ Ｍ ｳ Ｎ Ｚ :

pela tomada de decisão em colegiadG, mobilizando ton:as políticas, ｡ ｣ ｡ ､ ｾ ｭ ｩ ｣ ｡ ｳ Ｌ , mpresari::us E 

profissionais. Esta participação de todos os segnentos nos processos de decisão torn<!va t'ste modelo, 
dr certa forma, rE-presentativo, possibilitando B_ ｐ ｡ ｲ ｴ ｩ ｣ ｩ ｰ ｡ ｾ ￣ ｯ o direta de outro; Órgãos vincu.l<>_dos ?. 
área de ir.fontâtica. 



Ó D ,_ ﾷ ｾ ｾ ~

A SEI regulamer1tava o setor de i11formát1ca atr·avés 

bem como 

de Comun i.c<;,do-:;, de Com Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ : :;or::õ '"- ､ ｾ Ｍ Ｚ :

caráter temporár·io. 

D·::; Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｳ ｾ ｴ Ｚ ｲ ﾷ ｵ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ ｾ Ｚ Ｚ : de pai it: :i. c:::< inc. lu:i.am: 

:L mp Ol" t: aç: ｢ ｲ Ｚ Ｎ Ｍ Ｚ ｾ Ｚ ［ Ｌ , bem como da entrada 
,, 

(·:-:- (·:-:· >< p <::t n ::; o-.. n 

o r::· 

per1n:Lt:La a ｵ ｴ ｩ ｬ ￭ ｺ ｡ ｾ ￢ ｯ o destes :Lnst:rument:os. 

Ｈ ｾ ~ p:;;;_r·t :i. r· 

In E·:· r c acl o, 

c:ompr.l.t.-::•.d1Jr to-s; f-' 

c:t'i"i::u:itc,::; d :Í.9 :i_ t: ':0\ :i. E_, de 

ｰ ｲ ｯ ｣ ｣ ｾ ｳ ｯ Ｓ Ｎ . IDicroelctr8nica c superminJ.complttadores ｾ ･ e

No final de 1982, a SEI :omeçou a rGgulamentar· ｵ ｾ ｾ ~

p c ob 1 ｅ ﾷ Ｚ ﾷ ｭ Ｚ Ｚ ｾ ~ t :i. c ::,t (·::· 

c:omput: ［ ﾷ Ｚ ｾ ､ ｯ ｲ r

de um nD<./o ［ ﾷ Ｌ Ｍ ｾ ｴ ｯ o normat:i.\/D, u Ｌ ｾ ･ ｱ Ｚ ｩ Ｎ Ｍ ｣ ［ ｴ ｲ ｯ Ｌ , n<:\ ｾ ［ ［ Ｑ Ｚ Ｑ Ｌ , d,-':.- todoE ｯ ｾ Ｚ ［ ; o',:; 

ｰ ｲ ｯ ｧ ｲ ｡ ｭ ｡ ｾ ［ ; comercializados no ｰ ｾ ｩ ｳ s

E111 ､ ｣ ［ Ｚ Ｍ ｾ Ｍ ＿ Ｎ ｦ Ｚ Ｇ ｈ Ａ ｢ ｲ r o l.?Bi.?., -F o :i. 1:: r ::.a do D 

ｔ ｦ Ｚ Ｚ ｣ ｮ ｯ Ｑ ｃ ￍ ｾ ｾ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｯ o de I11formatica <CTJ) com o objGt::.va de pr·omovet 

.;:· )<_ :i. ｾ Ｂ " t é,-, c :i. {). de-

Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｾ ［ ｴ ｟ _ :i.\: ut ｯ ｾ Ｚ ［ Ｎ . dE·:· 

i5 Atos normativos 16 e 17 de 1?Bi, referentes à reserva de mercado. 

i6 De-crrto 880-10, de 30 de- dem1bro de 1982 



(J CTI 

autonomia ｡ ､ ｭ ｩ ｮ ｩ ｳ ｴ ｲ ｡ ｴ ｩ ｾ ｡ a

1na1or flexibilidade de ｡ ｴ ｌ ｌ ｡ ｾ ￢ ｯ ｟ _

; DQ':l 
.L ,. '·' ,,; ! i--:· , __ r :i.ad() 

Centro Tecnológico It')/CT I 

' . .'01!1 o pesquisa ｢ ｾ ｾ ｬ ｣ ｡ a 2 aplicada 2 

du ｾ Ｚ Ｚ ｣ Ｚ Ｍ ｴ t OI'" d<::·:· 

｡ ｌ ｴ ｴ ｯ ｭ ｡ ｾ ｩ ｯ o .industrial 

Em :1.984, C:l gover·n, 

po1 Jt :i. c:<·:\ cl (-;: v:i. n h'''-

condt;:,::i.d:::\, ､ ｬ ﾷ Ｚ ｾ ~ -Fol"'!TI<':"< um 0anto autoritária, 

nor·müt Ｚ ｩ Ｎ ｶ ｯ ｾ Ｚ ［ Ｎ . r,·,t1 

c:ülll c-' po1Jt:.-.c.o ｃ ｕ ｩ Ｍ Ｍ ｾ Ｚ Ｎ Ｚ ｯ o

!::m me:i.o 

121 cl :i. ｾ Ｚ ［ ｣ Ｚ : u t: i cl c: dt'-;; 

comiss6es formadas por ｾ ｾ ｲ ｬ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｡ ｲ ･ ｳ s

<:tpr·ovou, (-:·'Ir! ou.t:ubi--o clt: 

tor11ando-se legitimada a intervençáo do governo no setor 

ex.l.i:;tio.·ntt::<_;, ,·::'::.:t::;-"tbe1ecs'ndo ｰ ﾷ ｴ ﾷ ｩ ｮ ｣ Ｚ ｬ ｰ Ｚ ｬ ｯ ｾ ［ ［ Ｌ , ｯ ｢ Ｚ ｪ Ａ Ｍ Ｚ Ｚ ﾷ Ａ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｶ ｯ ｾ Ｚ ［ ; e ､ Ｚ ｩ Ｎ ｬ Ｂ ｅ ｴ ｩ Ｍ Ｍ Ｚ ｩ Ｎ ［ ［ ｾ ･ ｾ Ｚ ［ ;

incentivos governamentais para este ' 
ｾ Ｇ Ｍ Ｇ ' (-;,- ;:_ o Y' 

Fo:i. como ob j et :i. \·'G 

SEI -Secretaria ｅ ｳ ｾ ･ ｣ ｩ ｡ ｬ l de ｉ ｮ ｦ ｯ ｲ ｾ ￡ ｴ ｩ ｣ ｡ a Brasília, nUmero i0, mar/maio, i9B3. ?- 2? in: MARQUES, 
Adriana da Cunha- op cit., p_ 25 



nac.ion.:R 1 ."/ri "i'O!""Iifd (·.i ｃ Ｌ Ｇ Ｎ Ｇ ｾ Ｌ ,

ê'iDC i .'.'i] .• 

c f c :i. t: ｯ ｾ Ｚ Ｇ Ｎ . L<::·:i., como 

,·,1 t :i. '.J :i. d ｾ ｾ ~ d ｾ Ｚ :.. ｾ ［ ; d e f" !·· .. ］ Ｎ ］ ｬ ｦ Ｎ Ｂ ｡ ｲ ｲ ｲ ･ ｮ Ｈ Ｎ ｾ ｽ }

r .. '.'<c.ional e 

( ) 

de 

､ Ｎ ｩ Ａ Ｚ Ｂ ｦ Ｎ ｩ ｻ ｡ Ｎ ｩ Ｎ ｾ ＿ ｩ i ( ) 

cor1rput." .adore::·!" 

autom-,:/.t ./c .. ］ Ｎ ｾ Ｚ ［ ［ ; de 

Um ｰ ｯ ､ Ｌ Ｚ Ｚ ｟ ｲ ﾷ ｵ ｾ Ｚ ［ ｯ o instrumentos foi coli:,(:ado 

Ｎ ｾ ＿ Ｚ : 1 ' ;·:,1.: r::·: r·;di·::·r· ob j r;;: i: :i. · . Ｎ Ｌ Ｎ ﾷ ｯ ｾ Ｚ ［ ; d <0\ 

aperfeiçoamento das 

controle das impartaç5ss foram dais instrtlmenl.:os que visavam 

dii5c:ip1:in:;.:(r· o merrado interno, como +or·rna ljlfl 

concebido:; c:n1n 

17 FREGNI, Edson. Lo-i de Informática: Instrumento de ａ ｴ ￭ ｮ ｡ ｾ ￣ ｯ o Nacional in. HAHMAHA, Cláudio (urg.) 
é IofoniÍtica g a Nova Bm\blica. São Paulo, Ed. HUCITEC, i996, cap, 3, p. 27'!. 

íB iriam. ibidgm, p. 278-279 



defin.i.do::;, \:ambém, 

:i. n c en t: :i. vos ｾ Ｚ ｾ ~ ｾ Ｂ " de 

d 0:f:;0:·n v· o 1 v i ｭ ｾ Ｚ Ｚ ｮ ｴ t u i:Ecno"Jó9:i.c:o, 

financci.ros p0blicos, incentivos tributirio5 

ci (·::· ｩ ｮ ｾ ［ ｴ t :i.tu:lç 

Apontou-se, ainda, como importantes :i. n -::.t r·um(;-:n to o; 

da l...i'i:l .. 

ｴ ｾ Ｚ ｊ Ａ Ｂ ｩ ｬ ｲ ｡ Ｚ Ｚ ﾷ Ｚ : .int"ei .. naciona / de 

SimLtltancamente. !...E·:i. 

ｬ ｬ ｩ ｅ Ｚ Ｇ Ｂ ｩ Ｇ Ｂ ｃ ｾ Ｂ ｴ ､ ｏ Ｌ , :i.mportaç:itic 

｡ ｰ ｲ ｯ ｶ ｡  ｾ ｯ o de proJ&tos e pedidcls de 

de o:i.to ｾ ~ .. ｮ ｮ ｾ Ｚ ［ Ｌ , podendo haver uma aber·tura desta 

.e:t, per·m:i.t:i.r· c:ont: :i.nu:i.d:::<de 

princípios básicos 

c r :i. ou o ｃ ｯ ｮ ｾ Ｚ ［ ･ ｬ ｨ ｯ o

t.tm ''ór s:;li\o de assessoranrEnto irncdiato ao 

rcunind(.l governo c setor ｰ ｲ ｩ ｶ ｾ ､ ｯ Ｌ ,

i9 Para efEitos da Lei, "empresas nacionais são as pessoas jtnídicas constituídas t· com sede no País, 
cujo controle esteja (. ) sob a titularidade, direta ou indire-ta, de pessoas físic::is residentes e 
domiciliadas no Pais ou por entidadEs de direito ptihlico interno( ... }'" 
HAKHANA,CJáudio (org.l- op cit , p. 284. 

20 Sobre os instrumentos da Lei de Informática, consultar: idem, ih1dem, p 279-280 

') ﾷ ｾ ~

'····'· 



planos tr1enaJ.s para o ｳ ･ ｾ ｯ ｲ r

reforçou ｯ ｾ ~ intrurnentos de açâo ､ ｾ ~ PNI 

de (.) 

a t. :i. \1 :i. d <":\.de<;; d ｣ ｾ Ｚ : P&r.l, 

;i líiP(l'.:;t: O'S 

investimEntos em 

.i. n c c.=.·n t :i. ·-; cl Ｚ ｾ ~ v :i. i:;"' v;::( 

n ｾ ﾷ ｾ ｯ o f :i. n "\ n ':: (·.'.' :i. r CJ <;; ﾷ ｾ Ｉ ) que 

clif:i.cu.1t::,,va u do Ｈ Ｇ ｾ ｮ ｴ ｾ Ｎ ｬ Ｎ ｮ ｴ ｮ Ｌ ,

incentivos ｾ ｣ ｡ ｢ ｡ ｲ ｡ ｭ m

OCC!l"'l'"Cndo 

reclll··sos da BNDE. 

O I Pl"DPUnha, no i·' l ann :l.nte,·i"·no_, 

tlrlJduçào ｾ ~ bens llE ｩ Ｑ Ｑ ｦ ｯ ｲ ｭ ｾ ｴ ｩ ｣ ｡ Ｌ , pesqtlisa e desenvolvimento e 

plano e><tE,'r·nc, procurava defender a PNI e definir proqramas 

cooperação tecnológica de 

+ () .1. do Ccn·:;;,,:lho 

l"'i:i.n:i.<:;td·:"":i.r::. 

CTI coube 

2i Sobre a organizado 2 fttncionamento do CONIN, ver: ides. ib:idert. p. 305-3ii 



ｅ ｩ ｾ ｰ ｲ ･ ｳ ｡ ｳ s nac1ana1s r1o setor de Informática, implementar tAma 

integy·açáo das universidades brasi1cir3s, b;-::·m 

Dur·ar1te o ano de 1986, o projeto ce lcoislaçâo de 

pel.u COI··!IH de 

e::· CU"-1 

Ｑ Ｇ ｯ ｳ ｾ ･ e vendido ｡ ｰ ･ Ｑ ﾷ Ｑ ｾ ｳ s atravds da licenciamEnto de companhias 

ｱ ｵ ｾ ［ ｟ Ｎ Ｚ : ·=:;1-:-: 

p , .. o :i.!:; :i. ｾ ］ ［ ｾ Ｚ Ｌ ･ e o n cl ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ ·

E'.m j_ ?B7, 

se p•-evia o exame de similaridade criaJo pa1··a evitar que 

sentido de excluir llrodutos estrar1geiras dc1 ｬ ｬ ｬ ･ ｲ ﾷ ｣ ｾ ､ ｡ Ｎ .

!.3- A POLiTICA DE ｉ ｎ ｆ ｏ ｒ ｍ ｾ ｔ ｉ ｃ ａ A E O NOVO GOVERNO 

22 Sobr2 disposii;:Ões de. SEI e do GTI, .:or.sultar. idem. ibidem, p. 3iJ-326 



a tomar novo; ｲ ｾ ｭ ｯ ｳ s

oncorr&ncia para bens e ｳ ･ ｲ ｶ ｩ  ｾ ｳ s de ii·lformátjca 

produto ･ ｾ ｴ ｲ ｡ ｮ ｧ ･ ｩ ｲ ｯ ｳ s C:Dnt :i.nt.•.<:•.r· :i.<",\111 ､ ･ Ｍ Ｚ ｾ ~ '
.,, ... 
,\,} 

to1·nou bastante diferente desde que o 

presidente Fernando 

dE junho 

､ ｴ Ｌ ｾ ~ Comér·c:i.D oh j eí.: :i. v· o de 

q u :;.\ 1 :i. ô :·,;_ d i-:·:· 

:i.ndü:::tr:i.<'•. 

､ ｦ ﾷ ｾ ~ c:oncorr·f:}nc:i.-:,1 •t \-:·.'\/01.!. ::;,_ 

Pl'CJduzindo, 85SlRI, 

caros e de qualidade inferlOY' aos produzidos 

Pt odu.i.: (::, 

"l .. ; 
!. G\ fora 

l"il ｾ Ｚ Ｑ Ｎ . :i. ｾ ｩ Ｇ ﾷ ·

Foi estabelecido como um !los ｩ ｮ ｾ ｴ ｲ ｵ ･ ｲ Ｑ ｴ ｯ ｳ s ｢ ｾ ｣ ｩ ｣ ｯ ｾ Ｌ ,

.:':1. E J. :i.m :i. n ::;1 (;:i\ o dos controles quantitat:lvos das iAIPOrtaç5Es, ,., 

q1.te p5s por terra u1n dos alicerces da ｐ ｉ ｾ ｉ I DLttro alic:ercP da 

de investimerttos ･ ｳ ｴ ｲ ｡ ｮ ｾ ･ ｩ ｲ ｯ ｳ s di•·etos no Pais. 

b r <:•. ｾ ［ ［ ; :i. 1 (·:·: :i. t u , Ｎ ｟ Ｌ Ｌ ｾ ~ :i. ;;; :;,;, n d o \.\l"il 

COI\10 nn 

ｮ ｯ Ｇ Ｌ ｾ ~



n :(\-'o;: :i.:;; 

d::,, :i.ndti::;t:r·:i."'·· 

Ci"cd:i.t:tc:i.o do -F o r· t ;_;\ 1 ｾ Ｚ Ｎ ［ ｣ c :i. men t_: o d ,,,_ 

｣ ｯ ｭ ｲ ･ ｴ Ｑ ｾ ｾ ｯ o :i.nternat:i.onal m3 

o ducumentu 

'"·:i. cio bem ::;uc:ed:Lcl<:< no 

ｮ ｾ ｣ Ｚ ｩ ｯ ｮ ｡ Ｚ ｩ Ｎ ｳ s frente aos estr·ange:i.ros, par outro chamava ｡ ｴ ｣ ｮ ｾ Ｎ ￢ ｣ •

:i. :n p o r· t ｾ Ｌ ｜ \ n c: :i. ::.< do ·c:.endo 

t:Pcno1r).9:la dt:' 

c-:: ,,, p e c :i. <). :i. ｾ Ｚ ［ ; . 

Ouando fn:t arlunciada a nc1va Palitica Industrial p 

df: Comé-i"ç:i.o 

apr·ascntadas ｾ ｡ a Congresso ｡ ｾ ~ p("opostas ､ ｾ ｳ s no;as 

11:i.n i" t é-·1 .. :i.n da 

Tec:no1o9:Í.<It f' •::lo ｄ ｾ Ｚ Ｚ ﾷ ｾ ［ Ｚ Ｎ ･ ｮ n \'D 1 v :i. ｭ ｾ Ｚ Ｚ : n to 

Em 12 cl•'::- out:1Jbr·o 

Co11or ｾ ｰ ｲ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｯ ｵ u

' ., . . ,: e c: no!. 09 :I. c<:,, de 

.::: omp et: :i. t 1 v o b r ;-,, ;:; :i. !' e :i. ·r o 

23 Iilll É St·nbor. São Paulo nti!lero i085, 4 julho 1990, p 46-53 



ｩ ｮ ､ ｌ ｴ ｳ ｴ ｲ ｾ ｡ ｬ l do País segundo a equipa sconom1ca do governo 

' ' <C11:C 

｣ Ｚ ｯ ｮ ､ ｵ ｾ ｾ ｯ o da política de reserva de m21·cado, foi 

l:er1do muito de seus poderes passados ao ｃ ｏ ｉ ｾ ｉ ｎ Ｌ , ｱ ｴ ｾ ｣ c passou Ｍ ｾ ~

12 do gover·no e 8 

foi criado o Departamentu ele 

Informática (DEPIN) 

Um dos poderes delegados ao CONIN Foi o de aprovar 

a lista de produtos 

1992, levando em conta o critirio básico ､ ｾ ~ :ompetitivid3de, 

sci ｦ ｡ ｲ ｾ ｯ o parte desta i)<:; ｐ ｜ Ｂ ｄ ､ ｵ ｴ ｯ ｾ Ｚ ［ ; qu_f,:-: _,, ... , 

mostrarem capazes de competir em ｰ ｲ ･ ｾ ｯ ｳ s e qualirlade. 

ｾ ｯ o CONIN tamb0m foi destinada a missâo de aprovar 

tecnolcigicas, ou seja, aquelas onde o par·ceir·o estrangei1·o 

Apesar de se ter fixado um prazo de 60 dias rara a 

1....::: :1. 

Informitica ao ｃ ｯ ｮ ｧ ｲ ･ ｳ ｾ ｯ o Nacional prazo a ser Pxpira!lo em 

f:i.n;·:,·! de set:embl"O de houve um 

out:ubro dP 1991. 

Em 23 de novembro de 1991, 0 presidente C(l11or 

:o:.;·:tnc :i.onou, com 

24 ISTO É Senhor. São Paulo. número 10%, 19 seb;mbro 1990, p, 58-60 



Cl-:5 p r· :i. i"i c :i. p ;). Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ Ｌ , destaques dessa nova Lei 

mudança do cor\csito de Fmpresa natic,nal, 

reserva de ｭ ｾ ｲ ﾷ ｣ ｂ ､ ｯ o em outubro de .r Ｚ ｾ ~ (.) '·' .L .· E 1 ••. fim da r•ecesstdadc ､ ｾ ~

projeto e de submeter ｾ ｯ o CONIN o pedido de 

qu<:.< 1 quer 

vc.·n{ure uu 

esteja começando a atuar 

Dl..!.t:ul:lro de·: t?9;:: 

fal:lricaçio à Secretaria de Ciência P TRcnologia (nCT 

:i. mp o r· t: ;·:l.d o'."- . Ｂ ｾ ｾ Ｍ ﾷ ［ ;

ｬ ｾ ｯ ｲ ｡ ｭ m vetados os seguintes Pontos do projPto 

､ ｩ ｳ ｰ ｌ ｩ ｮ ｨ ｾ ~ sclhre a necessidade de se submeter·, ao CONIN, o 

o pedido de permissâo para criaçâo da empresaJ ｾ Ｚ Ｉ )

'··· 

O par·ágrafo 0nica do Art 

｡ ｾ ~ empr·esas que Ja atuassen1 na ￡ ｲ ･ ｾ ~ 11os Ｐ Ｑ ｴ ｩ ｭ ｯ ｾ ~ dois anos 

( j_9tl? e 1990) teriam acesso aos beneficios fiscais; 

,·;(• t no ｱ Ｑ Ｎ ｜ ｾ Ｑ Ｎ Ｚ Ａ ! o Leg:[•,.lativo propu11ha uma nova ｾ ｳ ｴ ｲ ｴ ｬ ｾ ｵ ｲ ｡ a

2.5 GAZETA tfercantil. São Paulo. 25 E" .30 outubm i99i, p. i6 

26 O LE'gislativo propunha que, en \'!?Z de secretários dos ministérios, passariam a participar do 



､ ｴ Ｇ ﾷ ｾ ~ pr·oduç:i{o 

Os incentivos aos quais as empr·esas de ｣ Ｎ ｡ ｲ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ｡ ｬ l

que para l:a11to tenham projetos 

i ｒ ･ ､ ｵ ｾ ｓ ｯ o de 50% do 

Imposto de Renda dev1dc 11a fo11te sobre o montante de 

lmpost(l -obre Produtos 

Industrializados Ｈ ､ ｾ Ｍ Ｚ : .1.0 

preferencial nas vendas para admini3traç 

Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､ Ｚ ｩ Ｎ ﾷ ｲ Ｈ ［ ｾ ｴ Ｌ ﾷ ［ Ｌ , ｃ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ｴ Ｚ ｯ o ' ''·' -... } p r e·l'er· Cn c: :i.:;,, ｾ Ｚ ［ ; o b r t::·: o ·::; 

F'r·ior·idade en1 financiamentos pÚblicos 

pública ､ Ｚ ｬ ｲ ﾷ ･ ｴ ｾ ~ OLt 

4. 

Incentivo ｾ ~ ｣ ｡ ｰ ｩ ｴ ｡ ｬ ｩ ｺ ｡ ｾ ￢ ｯ Ｌ , isto e as empr·esas 

que investire1n em companhjas de informátic:a I'Oder·âo ｍ ･ ､ ｵ ｾ ｩ ｲ r

1% do Imposto de Re11da devido 

Com essa MC)Va Lei, 

liberdade na medida em 

t: 1 .. ｛ Ｚ Ｌ ｾ ~ ｾ Ｚ ［ ; m Ｈ Ｍ Ｚ ﾷ ｾ ~ d :i. d <.'l ｾ Ｚ ［ ; : t ?1<:; jD}:nr vent."ure:-:;·, em vez de apenas 30%, 

ｰ Ｎ Ｚ Ｚ ［ Ｎ ､ ･ ｲ ﾷ ｾ ｾ Ｍ ｄ D t:et" ｡ ｴ ｾ ~ 49% de capital 

mais nEcessidade de submeter o projeto 2 o p2dldo d2 criaçao 

da empresa ao CONIN; 3. Tainb0m l:crSo acesso aos ｢ ･ ｮ ｣ ｦ ｩ ｣ ｩ ｾ ｾ ~

col!:'giado os prÔprios ministros e, ainda, em contrapartida aos atuais oito representantes da sociedade 
civil haveria do;;:e. 
GAZETA Mercantil , loc dt 

27 GAZETA Mercantil. São Paulo. 25 Olttubro i99i, p. i6. 

28 .ií!.f.L 30 outubro i991, p.ió. 



no Ｇ ｶ Ｇ ｾ Ｍ ｜ \ ｧ ｾ Ｚ Ｚ ｲ ｯ ｵ Ｌ , l.:;;._mbém .. r:: 

ｾ ｮ ｣ ･ ｲ ｴ ｾ ｺ ｡ ｳ s quanto do CU!'{ IH, 

ｐ Ｉ Ｂ Ｚ Ｚ Ｚ ﾷ ｾ Ｚ ［ Ｚ ｩ Ｎ ､ ｦ ﾷ ｮ ｴ ｣ Ｌ , o artigo 13 do projeto que disr·unha sobre ｾ ~ sua 

｣ ｯ ｮ ｳ ｴ ｩ ｴ ｵ ｩ  ｾ ｡ Ｎ . Para •.lm::,\ ddv:i.ua 

-C 

(estabelecida pela L·:·:t. 8(:lPB/04 em :=:c-::·u 

sel"Ú ｮ ｣ ｣ Ｚ ｣ ＼ Ｚ Ｚ ＾ ｾ Ｚ Ｍ ｾ ｾ Ｑ Ｍ Ｍ Ｚ ｩ Ｎ ｮ n um nü\iO Pi ujeto de 1c:i. do 

Exc•:utivo cspcc:t.t:t.cando sua formaçau. 

J'O.lnt ,._._.. 

consc]l,o acaba perdendo 

::; (.( ｾ Ｍ ］ ﾷ ｜ \ -r u n ;;: ｾ Ｚ Ｍ ［ ｯ o . no Ｈ Ｍ Ｚ Ｍ ｾ ｮ ｴ Ｚ Ｚ ｟ Ｎ Ｚ ｾ ｮ ｴ ｯ Ｌ ,

c ·J '''- r n q 1.1_ (·:-:- continuará ｾ Ｚ ﾷ · >< •=::· r· c: r::-' r- de· 

c: IH ｾ Ｚ ［ ｣ ｔ T

c on ｾ ［ ｵ ｟ Ｑ 1 t: o r· :i. ;;1. , .. _.. o qu.c 

composiçâo do CONIN seja estabelecida em novc:1 projeto de lei 

a Ｕ ﾰ ｾ ~ enviado pelo ｳ ｸ ｣ ｾ ｵ ｴ ｩ ｶ ｯ o ao Congresso Nacional 

--··o 
'--- _. 



li ｾ ~ A ｉ ｎ ｄ ｾ ｓ ｔ ｒ ｉ ａ A DE ｉ ｎ ｆ ｏ ｒ ｍ ｾ ｔ ｉ ｃ ａ A NO BRASIL: CARACTERiSTICAS 

GERAIS. 

11.1- EVOLUÇIO RECENTE 

A indiJstria nacional de 

ｬ ･ ｧ ｡ ｩ ﾷ ｾ ~ previstas pela 

mundial, ｾ ｳ ｴ ｩ ｭ ｡ ､ ｯ o ｾ ｭ m LISt 600 ｢ ｩ ｬ ｨ Ｕ ｾ Ｐ 0

milhJes ｾ ｵ ｦ ･ ｲ ｩ ､ ｯ ｳ s em 1980 Estes dados for·am obtiJos p2la 

SEI com base e1n 454 empr·esas da área de Jnformática B• 

. I . I . _:_ n c u ｾ Ｚ ［ ; :r· 1 Ｌ Ｎ Ｌ ｾ ｟ _ de ,·:: ')n-(: :;,\, com cerc::.) 

400 empresas ｢ ｲ ﾷ ｡ ｳ ｩ ｬ ･ ｩ ｲ ｾ ｳ s de capital ｮ ｡ ｣ ｩ ｯ ｾ Ｑ ｡ ｬ Ｌ , onerando nos 

váric1s ｳ ｾ ｧ ｮ Ｑ ･ ｮ ｴ ｯ ｳ s de Ｑ ｮ ･ ｲ ｾ ｡ ､ ｯ o e registrando, n ･ ｾ Ｚ ［ ; 1_: c-:-:· p •:.:- i" :( o do , 

u1na taxa média anual de crescimento em torr1o 1ie 30%. 

ｾ ｭ ｰ ｲ ･ ｳ ｡ ｳ s estrangeiras, 

pr·incipalmente r1os segmento de processamento de dadas e 

ｬ ･ ｬ ･ ｩ ｮ ｦ ｯ ｲ Ｑ ｾ ￡ ｴ ｩ ｣ ｡ Ｌ , obtiveran1 ao longo do meemo periodo, u1na 

ｴ ｾ ｸ ｡ a de crescimento da ordem de 5,3% 

Mesmo dur·ante a ｣ ｲ ｩ ｾ ｾ ~ ecc•n8mica brasileira de 

1980/83, a ind0stria brasileira de infar·Jnáti!:a apr·cscntou ｵ ｾ ｩ i

29 NOGUEIRA, lí 2 NOGUEIRA, J. lí. Persu:-diya" do SEtor de Infcrmátiq oo Contexto da Noya Política 
Industrial. Anais do XVIII Congresso Anual da ANPEC, v i, Brasília, i990, p 413 



fo1 .. te r·:i.tmo 73X erfi lermos ｲ ｾ ｾ ｬ ｾ Ｌ ,

di-::- ｣ ｲ ･ ＼ ［ ［ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ｭ Ｈ ｾ ｮ ｴ ｯ Ｌ ,

economia brasileira, Pl::.'r m:i. t: :Lu que-::· 

.i. ')7? 'i.9\JU, c·,tt:in9indo, EIII :i.')D'?, 

70% do faturamento do setor u que ｲ ｅ ｐ ｬ ･ ｳ ･ ｲ ｬ ｾ ｡ a 11m 

･ ｾ ｣ ･ ｰ ｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ｬ l desempenho 

é um dos poucas pa1ses anc!e a ir1d1Astr1a 

nacional é rEsponsável por mais da metade do mer·cadcl ir1ter·no 

<.1. exemplo dos EUA ｾ ~ do Jarâo o que ｾ ｡ ､ ｡ a ma1s e, sEnaa o 

ｬ Ｂ ｅ ｾ ｣ ［ ｵ ｬ ｴ ｡ ､ ｯ o do ｭ ･ ｣ ｡ ｮ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ｭ ｯ o ele: mcr·cada implementado 

par·t Ｚ ｩ Ｎ ｣ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｰ ｡ Ｈ ［ Ｚ ［ ｾ ｾ ｯ o

pr·oc:(-;:::,::-o, ｜ Ａ ｩ ｾ ［ ｜ Ｎ Ｚ ｯ o responsáveis pe]3 

ben':; de ,.,1.1\:o c:·:::.nt:e(\dn 

médio e Ａ Ｎ ｾ ｲ r an d (·:·: n Ol" t ｾ Ｚ Ｚ Ｚ :

significativos e crescentes investimentos visando 3tender os 

ｲ ｾ ･ ｲ ｣ ｾ ､ ｯ ｳ s ir1terno e externo. 

Mesmo reconhe(endo do 

capital estrar19Elro hA ｱ ｵ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ · se adrnit1r que a PNI 

pela respeitive1 

pel<':l Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､ ￼ Ｎ Ｚ ｾ ｴ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ＼ ﾷ Ｚ ｜ \ nac::Lon.::<l ｣ Ａ ｾ Ｇ Ｚ Ｇ ﾷ · Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｦ ｯ ｲ ｭ ＼ Ｚ ｜ ｴ Ｚ ｾ Ｎ ｣ ﾷ Ｚ Ｚ Ｌ Ｌ , ｣ ｵ ｪ ｵ Ｚ ｾ ~ 1--·:-:;;l .. t).t:;::\du:=:- ｾ Ｚ ［ ＼ Ｚ ｜ ｯ o

･ ＾ ｣ ｐ ｲ ｅ ｳ ｾ ｯ ｳ s nao apenas pelo3 n0mEros, como t3mb;m pelo domínio 

das tecnologias de 1nicru, mír1i e SUilPrmicr·ocornput·adores. 



II.2 ESTRI.ITUJ\A 

3pesar de haver uma 

conviv&ncia d€ EIDPresas r•acionais com Est•·angEiras 

um cnn-Fi··onf:o 

mesmas no mercado inteynrl Isto porque as empJ-e5as rl3Cionais 

d<:< ｣ Ｚ ｯ ｮ ｣ ｯ ｲ ﾷ ｲ ｴ ｾ ｮ ｣ Ｚ ｩ ｡ a

implementadas pela 

JJJedida protecionista de ｭ ｾ ［ ﾷ ｲ ﾷ ｣ Ｚ Ｌ Ｚ Ｌ ､ ｯ Ｎ .
,, 
1 .. 1 de 

empresas nacionais e o das multrnacior1ais eran! 

bem def:i.n:ldo::; F·' ､ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｴ Ｎ ｯ Ｚ Ｚ ［ Ｌ , ficando (J s2gmento de peqlteno F 

··- Ir/I C ｩ Ｂ Ｂ ｃ ｬ ｾ Ｇ ［ Ｌ , ｭ Ｚ ｲ ｾ ｮ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ Ｌ Ｎ Ｌ , ｾ ｯ ［ ｵ ｰ Ｈ ﾷ Ｚ ｾ ｲ ｭ ｩ ｣ Ｚ ｲ ﾷ ｯ ｾ Ｚ ［ Ｌ , ｐ ｣ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ｦ ￩ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｯ ｾ ｳ s em 

de comt-;:r·c:i.;:tl 

o de gyande porte Cmaj11frames) ￠ ｾ ｾ ~

TBI1 c. C) 111 do p;·,\i que 

instalado dEstes ･ ｧ ｵ ｩ ｰ ｡ ｭ ･ ｾ ｬ ｣ Ｑ ｳ s e a UNISYS com 25,4% 

11,2,1- GRAU DE CONCENTRAÇ.O E LIDERANÇA 

de pr·oc:Rssamento 

r· e 1 ,,, l:: .i."·/ <.\mente que :i.nd Ｚ ｩ Ｎ ｣ ［ Ｚ ｾ ｲ ﾷ · :1.<"'\ s :i. !.1 n :i. ·I' :i. c. ｾ ＼ Ｎ ｬ Ｚ : "1. \' ''' 

U.tn<;\ COITI ,:: on t: J. n ｾ ｶ Ｌ Ｌ ,



entrada de novos fabricantes. 

qui-:-:· E-: n t :-- ｾ Ｍ Ｚ ［ ﾷ · í:: ｾ ｜ \ n (:: o , duas ressalvas 

ｩ Ｑ ｮ ｾ ｾ ｯ ｲ ｴ ｡ ｮ ｴ ･ Ｌ , a gra11 de 

concentraçâo observado 

isoladamente, ( signifi(:ativamcnte maior 

.\. ｾ Ｑ ｂ Ｗ 7

1. (/BD 

I OH TE:· 
B.x: .. ｾ ［ Ｎ Ｚ ［ ｩ ｩ Ｎ Ｎ Ｚ ｩ i... l. 

ｔ ｲ Ｍ ｾ ￼ ｅ ｉ Ｎ Ｎ Ｎ ｲ Ｍ ｾ ~ I I. j, 
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DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
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(X; 

No. de ｌ ｭ ｰ ｲ ｣ ｾ ｡ a 3 Maio1·cs 5 MaiorEs j_ (lj H::;t i OI" ｩ Ｍ Ｚ ｾ Ｚ Ｚ ［ ;
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13,üô 
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j_ ]. } ;:_:_:i?: 
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34,W? 
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C,,• , DO 
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4ü, Jü 
Ｔ ｾ Ｚ ［ ; _. BO 
44, ;':i9 
:3q_.ój_ 

Jü, ..:.: .. s 

é/1} óf!! 
ó4,óü ,. ... , 
'.:l-.:)_, 

Ｚ ［ ｾ ｬ Ｎ . r.-: o 

ｊ Ｚ ｾ ｌ Ｎ ......... Ｎ ｬ Ｎ ｲ Ｎ ｬ Ｎ Ｎ ､ Ｎ ｬ ｩ ｾ ［ ｾ Ｎ ｴ Ｎ Ｎ ｬ l .. Ｚ Ｚ Ｌ ｾ Ｍ Ｌ ｾ ~ .. ｩ ｬ Ｎ Ａ ｩ ［ ｾ ~....... In .. to .. LJrJ..á.t .. t .. <::: .. ｾ ［ ｌ L... .fl..i.í. 
ｆ Ｇ ｣ ｳ ｱ ｵ ｬ Ｎ ｾ Ｚ ［ Ｚ ［ Ｌ Ｌ , Cill:i.meo) 

Novembro 1990. p_5_ 

a partir dos dados das ｴ ｾ ｢ ｣ ｬ Ｐ ｳ Ｌ ,

quE·, em todos os sag1nentos de mcrcadc• ｡ ｮ ｡ ｬ ｩ ｳ ｡ ､ ｯ ｾ Ｌ ,

\: ｩ Ｍ ￩ ｾ ｳ s ma1o1-es ·=· ,._,,.,, •. ! ,, , .• } 

(supermicros c ｾ Ｎ ｵ ｰ ｾ ｲ ﾷ ｭ ￭ ｮ ｪ ｟ ｳ Ｌ , r o r 

exemplo} superior a 80% Estes dados, como mostra melho1· a 

Tahcl:::l II.l?., ｣ ｯ ｮ ｴ ﾷ ｲ ｣ ｴ ｩ Ｂ ｩ ｾ ［ Ｎ ｭ Ｌ , por·t:ant.:::., ::,, ｨ Ｚ ｩ Ｎ ｰ ｃ ￍ ｴ Ｚ Ｈ Ｍ Ｚ ﾷ Ｚ ｾ Ｚ ［ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ : de qu(·:-:- ,,,_ 

-'· n d LÍ. Ｇ ｾ ｦ Ｚ Ｌ ,.. :i. :::t t: (-::' n d U n c :i. ,.,t i',,, 

ｾ ｩ Ｍ Ｎ Ｚ Ｎ ＾ >
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ｆ Ｇ ｲ ［ ｆ ｾ ｩ Ｍ ﾷ ｉ ｃ ｉ ｐ ｴ ｩ ｃ Ｈ Ｎ ｩ ｲ Ｚ ｬ l ｆ Ｚ ｬ ｾ Ｚ ｩ Ｎ ｴ Ｑ ｔ ｉ Ｇ ｊ Ｌ ｾ ~ Ｈ ［ ｾ Ｉ ) ｄ ａ ｾ Ｓ 3 ｅ ｉ Ｑ ｐ ｇ Ｚ ｩ Ｚ ﾷ Ｚ Ｚ ［ ｲ ｾ ｾ Ｚ ［ ; ｉ Ｂ Ｎ ｉ ｄ ｅ ｉ Ｚ ｾ ｣ ｾ Ｚ ［ ; [f'i C(!Ü(l 
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ｾ Ｓ ｵ ｰ ･ ｩ i .. ｭ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｩ Ｇ Ｂ ｕ ｾ ［ Ｚ ［ ;
ｾ ｬ ｵ Ｎ ｰ ･ ｹ ﾷ ｮ ｬ Ｚ ｩ Ｎ . n :i.-::; 

F· E:: F;: I ｆ ｛ Ａ Ｚ ｾ ~ I CCJ3 
I m p .-- ｾ Ｚ ［ ; e r :i. <:\ :i. ｾ ［ ［ ;

l•J :i. n c h ;:,; ::; t: ｾ Ｌ , r· 

:i. ') 
,, 

' •' 
ｾ Ｚ Ｚ Ｎ ＿ ? ' '"' ,, 
•:.=;::i . j, 

n. d 
n. d. 

T€rm. de Video n d 

:.:: l•i z.;_ :i_ u 1 ｣ Ｚ Ｍ Ｚ Ｍ Ｍ ｯ ｾ ~ 3 li i':\ :i. o'( ｣ ｾ ］ ］ =
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n d. 
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3ü ' 
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i} 
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(:')4, 3 

3?_.4 
Ｏ ｾ ａ Ｌ , ó 

G/,, 7 
9 :1. ' {, 

n.d. 
n.d 
n.d. 

i_)n :i.d 

ｾ Ｚ ］ ［ ; ｾ Ｑ 1 , ｾ ｳ s
'"}'•:') •:> 
-· I ' ,,l 

d7,4 

''" , .. , 
"i J •.:; 

ｾ Ｍ ｟ Ｚ ［ ; Ｚ ｾ ~ ·' t 
ｵ Ｈ ｾ ｩ i , ［ ﾷ ｟ Ｚ ｾ ~

f [) H T F · h G A f' T I ｾ Ｓ 3 T Ｌ ｾ ｩ i ｾ Ｎ Ｚ ｌ L.. -i:ü.:i. ... i ......... \.H.L ........ ｾ ［ ;.. J .. .L ..... , P . '1 

;:•. i ｮ ､ ｾ ｬ l... 1 :{ cl e r- ,.,_, :=, , 

clal .. amente defi11idas como tais, 

cor•Junto delas vem se destacando como proviveis ocupa11tes 

clesta ｰ ｯ ｳ ｩ ｾ ｾ ｯ o no setor- CIII d(;cc:or·, .. f)nc:L<:1. ·I .. , 
\ .. ｾ Ｚ Ｎ . :i. m:::· i.)r· I· ::.1n ｴ ･ ｾ ］ ［ ;

･ ｮ ｵ ｾ Ｑ ･ ｲ ｡ a Paulo Bastos TIGRE, tais vantagens der:lvam de 

v./ncu los Ａ Ｎ Ｚ ｬ ｬ ﾷ ﾷ ｡ ｮ ､ ･ ｾ Ｚ ［ ﾷ · ￇ ｊ Ａ ﾷ ﾷ ｵ ｰ ｾ Ｚ ［ ［ ［ ［ ﾷ · e r!rp r ･ ｾ Ｇ ﾷ Ｇ ﾷ Ｇ Ｍ Ｇ ' r .i .a .i ::;·, acc·-;·:;·o 

3\i TIGRE, Paulo Bastos . .Irul.!l.s.tria Brasileira de Informática· Perspectivas Até os Anos 90. Ed Campos 
RiodeJar.e:iro, i987. P i2S. 



qu1:::· fo1 .. em 

I __ ;_m de bem C:CllHO d\·:·.' 

､ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ ｾ ｣ Ｚ Ｎ ･ ｮ ﾷ ﾷ ｊ Ｐ Ｑ ｜ ［ ･ ｲ ﾷ · uma Ｈ Ｚ ｡ ｰ ｡ ｣ Ｑ ｬ ｡ ｾ ￢ ｯ o industrial, -::•_ 

:,.1_,!,(), no podendo, :i.nclu:;:t\'C 

fr .. entc á C OIH o -F :i_m 

E li!L\:i.to :i.mportttnte, por·\:·ant:o, ｱ ｬ Ｎ ｜ ｅ ﾷ ｾ ~

.... 
na o 

,:::·mp r ｾ Ｚ ｾ ＼ Ｚ Ｚ Ｚ ｮ n d :i. flf(-::·n 1.: o p <.r;·,;_ as mult1nacionais ' . 
Ó. ( I <0;. '-./•:::· 0:> 

t (-:-:·c no 1 ó9 :L c<:\ 

II.2.2- GRAU DE ｎ ａ ｃ ｉ ｏ ｎ ａ ｌ ｉ ｚ ａ ｃ ｾ ｏ O E DE ｖ ｅ ｒ ｔ ｉ ｃ ａ ｌ ｉ ｚ ａ ￇ ｾ ｏ O

p r· i me :i.\'" (l<:, p Ｈ ﾷ Ｚ ﾷ ｾ ~ 1 ;·,;_ <:; 

do mccanisn1o de ｲ ｾ ｳ ｣ ｲ ｶ ｡ a cic 

mercado, os ｦ ｡ ｢ ｲ ﾷ ｩ ｣ ｡ Ｑ Ｑ ｴ ｣ ｾ ~ r1acionais ｾ ｵ ､ ･ ｲ ｡ ｭ m se ､ ｩ ｶ ｣ ｲ ｳ ｾ Ｎ ｦ ｩ ｣ ｾ Ｑ 1 ｲ ｩ ｾ ~

ｬ Ｎ ［ ｾ ｮ  Ｚ ｡ ｮ ､ ｯ o u.m::.t comput ＼ Ｚ ｴ ､ ｯ ｲ ﾷ ･ ｾ Ｚ ［ ; , ..... 

periféricos de pequeno llor·tc 

Como for1na de induz1r o dcscnvo1vimento de ｐ Ｘ ￇ ｡ ｾ ［ ; e 

c:omponent:c·::; p ,,, í ｾ Ｌ ,

equi1lamentos Produzidos 



Isso fez ｾ ｯ ｭ m que a ind0stria brasileira ｡ ｬ ｣ ｡ ｮ ｾ ｾ ｺ ｳ ･ e

elevados lhdlces de nacionalizaçâo, devido à gr·ande ｲ ｣ ､ ｵ ｾ ￢ ｯ o

da ｰ ｡ ｲ ｴ ｩ ｣ ｩ ｰ ｡ ｾ ￢ ｯ o de componentes impor·tados em seus produtos 

<ver Tabela 11.3). 

( "' ) 
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Microcomputadores f'C-XT 
Microcomputadores 386 
Supermicrocomputadores 
Supermlnicomputadores 

iiEDIA COMPUTADORES 

ｉ ｭ ｰ ﾷ Ａ Ｂ Ｈ ﾷ Ｚ ﾷ Ｚ ｾ ［ ｾ ［ ［ Ｎ .

Impl .. ･ Ｍ Ｚ Ｎ ［ ｾ Ｚ Ｚ Ｎ .
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, .. -,,7 
···'• 

｣ ｡ ｰ ｾ ｣ ｩ ｴ ｡  ￢ ｯ o nacional cl o ｾ ［ ［ ･ ｴ t o·t" 'v'-·:,00 _ ·-·c 

ｰ ｡ ｲ ｾ ~ ｣ ｾ Ｑ ﾷ ﾷ ｴ ｯ Ａ ｳ s dispositivos mais complexos Ｈ ｾ ｡ ｢ ･ ｾ ｡ a ｲ ｮ ｡ ｧ ｮ Ｈ ｴ ｬ ｣ ｾ ~ de 

. 'I . . .. na c: 1ona Ｚ ｾ Ｎ Ｚ Ｌ ［ ｾ ｡ ｹ Ｚ ＼ ﾷ Ｌ ［ ｟ ｯ Ｌ ,

mt.t:i.t:o i-:-:le'v'<:i.do,,;, 

desenvolvimento e 

isto acarretar1a Ci.' Llin 

8nus maior· ao ｵ ｳ ｵ ｾ ｲ Ｑ ｯ Ｎ .

Ｚ ｾ Ｎ ｭ ｰ ｯ ｲ ﾷ ｴ Ｚ ｡ ｮ ｴ ･ e qu_e :i.nd:i.CE!;; d.::-: 

En qu:;An ｾ Ｚ ｯ o m:tc:r·o·::; r-r::: ... /T 

atii'IQEifl patamares acima de 90%, os Winchesters ｡ ｰ ｲ ﾷ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｾ ｭ m um 

:i:nd:i.c.;,- de 36,2% e ar impressoras de página com um índice de 

No caso dos Winchesters este ｰ ｡ ｴ ｾ ｭ ｾ ｲ r r·eflet:e a 

de :i.n': um c::.::'. de 

Por-

J.ndJstria. Quanto as impressoras de pag1na, o índice :lndi:::a 

por 

no ｭ ･ ｲ ﾷ ｣ ｾ ｣ ､ ｯ o

de Eeu produto. 

O t: -F o r· 111 ,.,1 ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a nacional 

u1na tenrlfncia ao contínuo aumento do gJ-au de ｮ ｡ ｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ｬ ｩ ｺ ｡ ｾ ￣ ｯ Ｌ ,

ｳ ｾ ｲ r creditada, fttndamentalnlente, a 

orientaçâo dada a ･ ｸ ･ ｣ ｵ ｾ ｡ ｯ o da política de informát1ca. 

h!n Ｈ Ｎ Ｚ Ｌ Ｇ ｮ ｴ ｾ ｜ ｮ ｴ ｯ Ｌ ,



de ｱ ｵ ｟ Ｚ ［ ｟ Ｍ Ｌ ｬ Ｚ ｩ Ｎ ､ ｾ Ｎ ｜ ､ ｣ c :i.nc:omp:::1.t::i.v.::::i.;" c:Dill ｯ ｾ Ｚ ［ ; Ｚ ｴ ｮ ｴ ｣ ｬ ﾷ ｮ ＼ ﾷ ｣ ｬ Ｎ ｌ Ｚ ｉ Ｎ ｄ ｮ ＼ ［ ﾷ Ｌ Ｚ ｾ Ｌ ｾ Ｚ ［ Ｎ .

que 

ent:::otnto, ､ Ｈ ﾷ Ｚ Ｚ ﾷ ｜ Ｍ Ｇ ｃ Ｂ ﾷ ｾ ［ ･ e

ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a de informát1ca no Brasi 

:i.ndtÍ.::;t r :i.<:<_; 

1110"·-i:Í.I'Il<ó·ni: u 111 

processo ｡ ｮ ｴ ･ ｲ ﾷ Ｚ ｾ Ｎ ｯ ｲ r de VErt:i.c:alizaçào 

<:1u ｦ ｯ ｲ ｮ ｾ Ｚ Ｍ Ｎ Ｍ ｣ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o no mel--C-':l.d() 

POi" ·F a 1 t <:\ de fc1rnecedores ｾ ､ ･ ｱ ｵ ｡ ､ ｡ ｳ Ｌ , ｳ ･ ｪ ｾ ~ pela 

ｩ ｾ ､ Ｚ ｬ ｳ ｰ ｣ Ｉ ｮ ｩ ｢ ｩ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ｣ c de r2c:ursos ･ ｳ ｰ ･ ｣ ￭ ﾷ ｦ Ｚ ｾ Ｎ ｣ ｣ Ｉ ｳ Ｌ ,

Também :i.mporl:<·,\ni.:E 

ob ｾ ［ ［ ｣ c r ·v :_·,t do Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､ ￼ ｾ Ｚ ［ ｴ Ｚ ｲ ﾷ Ｚ ｴ ＼ ｊ J

aJ.9uns Ｚ ｩ Ｎ ｾ ［ ［ ｯ Ｑ ＼ Ｚ ＼ ､ ｯ Ｚ Ｚ ［ Ｌ , p od c .... ,_,, __ _ 

Ｎ Ｚ Ｚ ｯ ｮ ｾ Ｚ ＾ Ｚ ｩ Ｎ ｣ Ａ ･ ｲ ﾷ ［ Ｗ Ｑ ｲ ﾷ · o vertical:i.zaçào ｯ ｢ ｳ ･ ｲ ｶ ｾ ､ ｯ o COlHO 

r r· l,l_t: o d (-::-

há uma 

desver·ticalizar seus proces;os ｰ ｲ ｯ ､ ｵ ｴ ｩ ｶ ｯ Ｇ ｾ ~ Para tantc1, sc1 ｾ ｾ ~

-::; (\ í: er"IYiC!-::. de t:aml:lém d,;·-:-



_,,,. ·.':<o ··:1 ｾ ｾ ﾷ ｲ ｻ ［ ; .;i e n l c· 

!!.3 QUALIDADE INDUSTRIAL 

dü<:' 

:i.nformó.t icz,\. c on f :i. <;l_b i 1 :i. d <:td ｩ Ｚ Ｚ ﾷ ｾ ~ do nr·oJe\:o .. 

｣ Ｚ Ｚ ｯ ｮ ｦ ｩ ｾ ｢ ｩ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ･ e e durabilidade dos componentEs, pr·acesso de 

produç5o e serviços de assistfncia técnica 

ter cvolllido llastante nos 01timos anos, ind0sl:ria nac:Lor1al 

qu:::\ l Ｚ ｾ Ｎ ､ ＼ Ｚ ｩ ､ ｣ Ｎ .

i .. \ IH e1ernc-::ntu 

Çjl\;.:,i J. :i.d<:tde do 

ｰ ｡ ｲ ￢ ｾ Ｑ ･ ｴ ｲ ｯ ｳ s e auxilia11do us fornecedores a ｾ ｬ ･ ｶ ｡ ｲ r o padr·Scl de 

ｾ Ｑ Ｑ ｧ ･ ｮ ｨ ｡ ｲ ｩ ｡ a de qualidade ｶ ｾ ｬ Ｍ ｩ ｡ a muita 

de urna empresa rara outra. 

3i M BAPTISTA fLili.i A Indústria de Informática oo Brasil. CERI-NEIT/IE/UNICAMP. Relatório de 
Pesquisa (mimeo). Novembro 1990. 



､ ｩ ｲ ･ ｴ ｯ ｲ ｩ ｾ ~ ､ ｾ ~ qualidade gue envolve atividades de :o1·1trule c!€ 

cngcnhar:la; em outras ｾ ~ divisâo ､ ｾ ~

dirctor·ia técnica ou industrial, 

entre atividades de P&D c produçâo. 

Em 9er::;-,1, (.ji..\<01.11•:.1'-:0\d(·:: 

mais elevado acarreta custos ｾ ｵ ｩ ｯ ｲ ･ ｳ s ｅ ｮ ｴ Ｚ ｲ Ｍ ｅ Ｇ ｴ ＼ Ｚ ｾ ｮ ｴ Ｚ ｯ Ｌ ,

vezes ele pode sig11ificar 

·-'IUE' d:i.m:i.nu:l as perdas de materiais c a rcJciçâo do produto 

f :L nc\ 1 

O processo de produçâo adotado pela empresa 0 

fundamental para se garantir u1n elevado ｰ ｡ ､ ｲ ｾ ｯ o de qualidade. 

importante neste processo sâo llS Círculos ｊ ｾ ~

dificuldades surgidas no processe) de tr·a1:1alho. :stc tipo ､ ｾ ｾ ~

pouco si911ificativa, Pl" in c :i. P úlmen ｦ ﾷ Ｎ Ｎ Ｎ Ｚ Ｍ ｾ Ｌ ,

baixo desenvolvimento das ｲ ･ ｬ ｡  ｾ ｜ ･ ｳ s trallalhistas ｲ ｾ ｯ o paJ.s e, 

ｾ ｵ ｡ ｮ ｴ ｯ o à abrangência da aplicaçâo dessa atividade. 

" ,, •. , !:i 



.'.l]. 

I l. 4 TECNOLOGIA DE PRODUTO 

l-lo _o ｲ ﾷ Ｍ Ｇ Ｚ ｜ ｾ Ｚ ［ ; :i. l , nacionais recorrem a l:r0s 

fon t: ｣ ｾ Ｚ ［ ; ｰ ｲ ｩ ｮ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ｰ ｡ Ｚ ｩ Ｎ ｾ ｾ ~

ｾ ｾ ｮ ｴ Ｚ ･ ﾷ Ｚ Ｚ ［ Ｌ , PDl"'é·m, cl t:·:· cl :i. ｾ ［ ｣ c 1.::.r r c r- obre f·-,-.,.. .. 
,_ J '" '·' 

d:i . .PCI"Ent:E':S ﾷ ｐ ｯ ｮ ｴ ｟ ･ ｾ Ｚ ［ ;

ponto•:: 

:m pr:i.me:i.r·o .\ 

dEssas estr-atégias 

'/:;;..r :i. ,., ,.. f'-'· t >:) , .. e'"- de ol--dem 

capa•:itaçio técnica, ｣ ｵ ＼ Ｚ ［ Ｇ ｣ ｯ ｾ Ｚ ［ Ｌ , 'v'<;;_lc•r 

complexidade tecnológica, ｴ ｾ ｭ ｰ ｯ o requerido para desEnvolver u 

p·!"oj et: r:·,, d :i. ｾ Ｚ ［ ｰ p or1 :i. b :i. 1 :i. d <ild Ｈ Ｍ Ｚ ｾ ~ ;;1_t: i t_ 1_1_dc do·::·-

ｲ ﾷ ｯ ｮ ｣ ｯ ｲ ｲ ･ ｮ ｴ ･ ｾ ~ e ｰ ｯ ｬ ￭ ｴ ｩ ｾ ｡ a governa1nental 

(\ -F o r 11!<":\ di.-::· d (·:· p y- !_)dI __ ! 1_: (! 

refletE, PD1 .. t<.cnto, no 

c<:id<:t. -F:i.rma, qu(-::· por 

Ｈ Ｍ Ｚ Ｎ Ｚ ｾ Ｚ ［ ｬ Ｚ ｣ ｡ ｴ Ｚ ￩ ｱ Ｚ ｩ Ｎ ｡ a de de 

Gmbito de 

｣ Ｚ ｩ Ｎ Ｈ Ｇ ｾ ｮ ｴ t :lf:i.c::<:t 

tecn0lógic::a dispor1Ível 

32 TIGRE, Paulo Bastos. OP. cit., p_ 84. 



dos aspectos da ｐ Ｕ ｴ ｲ ｡ ｬ ｾ ｧ ｩ ｡ a global de ｣ ｸ ｰ ｡ ｮ ｾ ｡ ｯ o

l..ll11 do<:; ou. 

segmentas de mercado nos quais a firma atua 

pode·"·se c:lt:l.l .. amcnte, que 

(·:-.' m p r· e ｾ ［ ; <:l. ｾ ［ ［ ; q u E·:· 

n::,<t:ur·<::-:·za do produto considerado dom:i.n<:lnf:,=.-: 

ｯ ｢ ｴ ｣ ｮ ｾ ｩ ｬ ｩ ｯ o de tecnologia de produto. 

cad:_;<_ d':':l·::; 

pr·oduto. 

!1.4.1 DESENVOLVIMENTO PRdPR!O 

·-' ---u•.:·: desenvolvimento prdpr:Lo 2 

1, 1' ｨ ｯ ｾ ］ ｯ o '' d t:·: 

ｾ Ｚ ［ ; (·:·: ;,1 <":\ , E q Ll :i. p ::01 111 t:ó· n f: O ｾ Ｚ ［ ;

op o1· t: un :i. d a.d ｣ ｾ Ｚ Ｚ Ｎ . D -:"",_. Ｈ ［ Ｚ Ｈ ｟ Ｚ ｩ Ｌ Ｈ Ａ ［ Ｚ Ｚ ｜ ｾ Ｚ ﾷ Ｎ .

i'lecessidades locais. A automaçâo bancária 0 ｵ ｾ Ｑ 1 exemplo ､ ･ ｾ ~ 3 

33 H. BAPTISTA d...a1.ii op cit , p i0 



de<:;envo 1 ·-.· :i.mcnt o ' pr·opr· .:.u, 

desestimulado pela 

.i.nfor·m:;,,t Ｚ Ｚ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ ＼ ﾷ Ｌ ［ Ｌ Ｌ , o pr·odul:o, c:omo c c 

do I Hli····F'C ql,l.(·:c· 1_: Ol'" n D!.J. um mu.nd:i.a1 P ｾ ］ Ｍ ﾷ Ｍ ｲ r

tnicr·ocomputadores pessoais. 

ds super·m:i.crocomputadores, 

ｨ ｯ ｭ ｯ ｧ ･ ｲ Ｑ ･ ｩ Ｒ ｡ ｾ ￢ ｯ o dos produtos das vários rancorr·entes. 34 

(: <ilmbém_, 

dE porte que 

de no 

n c=1.1:: :i_ o n ,.,\ I 

que de;;envo 1 '>Jem 

as que ｰ ｯ ｾ ｳ ｵ ･ ｭ m ｭ ｾ ｩ ｯ ｲ ﾷ · autonomla ｴ ･ ｣ ｮ ｯ ｬ  ｧ ｩ ｣ ｾ Ｎ .

berrt conto maior· ｣ ｾ ｲ ｡ ｣ ｩ ｴ ｡ ｾ ￢ ｯ o técnica. 

34 Este Processo seria impulsionado seguindo as tendências internauonais, pda padronizado do 
Ｕ ｯ ｦ ｴ ｴ ＾ ｾ ｡ ｲ ･ e e pela utilização generalizada - até o momento, reJo menos - dos mesmos microprocessadort·s na 
partt· de ｨ ｡ ｲ ､ ｷ ｾ ｸ ･ e
REYES, F R., LICHA, A. L. o: F"ONDÉ, J. L 
Brasileira de Computadores e pgrihricos 
Produdío e ｓ ｈ ｶ ｩ ｾ ｯ ｳ s dt- Apoio ao Usuário. 
1990, p. 376 

Formas de Concorrência Em Tr€s Segmentos da IndUs!-ria 
A Importância das Atividades de Pesquisa e Desenvoivimento, 
Anais do XVIII Congresso Anual da ANPEC, v. i, Brasília, 



ENGENHARIA REVERSA 

en t: r· E·' d e;:;en v o I v· :i.men t: o ("' 

licenciamento. Ela bu;ca compatibillJade C.Oil! 

estrangeil·c•s lideres 

ve<r.(·:-:--";, no d;_;l_ C) I) 

produt:D d•o:: acordo corr1 as ｮ ･ ｣ Ｒ Ｐ ｾ ｩ ､ ｡ ､ ｾ ｾ ~ locais 

: ｾ Ｚ ［ ｜ Ｚ ｣ c t: :i.po p ..- o-::i l.t t: o"' 

conc::(-:·:b:i.doE <'õt P-=<rt: :i. r· dE· arqLtiteturas abErtas, como m:i.• .. ro f-:-

supermlcrocomputador·es. 

do ﾷ Ｚ Ｚ ［ ･ Ａ Ｎ ｾ ｭ ･ ｮ ｴ Ｚ ｯ o de 

conhec:i.mento ｴ ｾ Ｚ Ｚ ﾷ ｣ ｮ ｯ Ｑ ￓ ｦ Ｚ ｊ ｩ ｣ ｯ Ｌ , ･ ｾ Ｚ ＾ ｴ ＼ ﾷ Ｚ Ｎ . ｮ ｧ Ｈ ｾ ｟ Ｚ ｟ ｾ ~

Ulll'i:l. no sent::.do perm:i. t: :i.1-- Ulll 

produto or·if:Jinal, 

o pr·odul:o 

1-; po-;:;,;:i.b:i.1 :i.d::;tde de dr:::· 

por Ｈ ﾷ ｃ Ｚ ｉ ｉ ｉ ｐ ｬ Ｂ ｃ ｾ Ｚ ［ ｡ Ｚ Ｚ ［ ;

(·:-: qu :i. p <7<1nf' n t n '"- t: 0)"1":<:"'-

,., ,, 
Ｇ ｾ ~ _,_, 



e w ;,\ n t. (-?:r· (·:-: m 

com 

Ｚ ｯ ｭ ｰ Ｚ ﾷ ｩ Ｎ Ｚ ｾ ｾ ｮ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ｡ a t:écn:i.c<·:l. 

intr·oduzidas ｮ ｡ ｾ ~ versoe5 origina:ls e; ｣ ｡ ｰ ｡ ｣ ｩ ､ ｾ ､ ･ e ｩ Ｑ Ｑ ､ ｵ ｾ ｴ ｲ ｩ ｡ ｬ l

py·odu.tc:l·::; e 

11.4.3 LICENCIAMENTO 

com qu_al :i.d<=l.d(·? 

･ Ｍ ［ Ｚ ｟ ｾ ~ t: 1 .. a\: ￩ Ｂ ｾ ~ :i. a ' , .. _, 

ut :i. 1 :i.z:·,,m t ecno"l ｯ ＼ Ｎ ｾ Ｚ ｩ Ｎ ＼ Ｗ ｬ Ｎ . c omp 1 E )(<A . c: uj C:l ｾ Ｚ Ｚ : c u ｾ ［ ［ ; \:: os 

mu.ito I ':i.d ' 1::·: fi:\? ｯ ｾ ［ ［ ; ｾ Ｚ Ｚ Ｚ : ('1 c <:<<:: o 

(·:-:· ·• !;.J:i_ nc h,:.;<;: t: t:= r· 

voice CCll I''' CJI),(O' 

o:-::- 1 e '·.' "' d o ﾷ Ｍ ｾ ~ n Ｚ ｻ Ｇ Ｍ Ｇ ｅ Ｚ Ｂ Ｎ ｌ ｾ Ｚ ［ ; qu<·:,nto mét nd c<:; 

p ,,, l" i':l. Pl"'OJ!·:-to::; ç:-

:L n C) '-./ ,.,\ \: :i. 'v' :i. d <":\ d e p 1-- od 1 .. d: ｯ ｾ Ｚ Ｌ , com 

dE p<·:Í!.:J :i.n<-;; (:'·:· ﾷ ﾷ ｾ ｊ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｣ ｨ ･ ｾ Ｚ ［ ｴ t F:: r··· 

tccnoloq:La <--'oice .... co.il, POi' ｃ ＾ ＼ ｾ Ｚ ﾷ ｭ ｰ Ｂ ｊ Ｎ ｯ Ｉ )

d (·'' 

d ;_) "' 

de 

CDIY! 

das ･ ｭ ｰ ｲ ･ ｳ ｾ ｳ s ｮ ｡ ｣ ｩ ｯ ｮ ｾ ｩ ｳ s em ter acesso aos ｬ ｾ ｯ ､ ｅ ｬ ｩ ｊ Ｚ ｾ ~ mais at•Ja:l•:; 

35 TIGRE, Paul:. Basto<.;. op cit , p. 9l 



d :L ｾ ］ Ｍ ｐ P on l ｜ Ｇ ｾ ﾷ Ｚ ﾷ Ｚ ｩ ｾ Ｚ ［ ; no Cl'"ç-:d :i.b ., 1 Ｚ ｩ Ｎ ､ ｾ ［ ｟ Ｈ ｩ Ｈ ［ Ｍ Ｚ :

_junto aGs eventuais 1 c en c :i_ ;·,1d o r ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ · ｾ Ｚ ［ ; . 

um;,;_ ｴ Ｚ ･ ｣ ｮ ｯ Ｑ ｯ ｾ ［ Ｎ ｾ Ｚ ｩ Ｎ ｡ a CDI"iler·c::t·:,\1ment:(-:-: e 

t: (·êlíiP o (.) pr·odu.to. d(.' 

licericiamento ocorre n ;·,\ m \-::· d :1. d "' (;; m q u ｾ Ｚ Ｍ Ｚ :

(jesestimula C! desenvolvimento prÓprio por par·l.e ､ ｾ ｳ s empr·esas 

c on -;;;:i. de r· ＼ Ｚ ｉ ｮ ､ ｯ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ［ ［ Ｈ Ｍ Ｚ Ｚ ﾷ · Ｍ Ａ ｾ ｾ ｬ ｟ _ to de pr·oduí::o;o=. 

1 :l. ( .. en c :i. <:·,_men to ｾ Ｚ ［ ･ e r- c: rn 

n :í.·-.Jc1 de ｰ ｲ ･  ｣ ｾ ~ ou de at:ualizaçâo 

ｴ Ｚ ｬ Ｍ Ｚ Ｚ ｣ ｮ ｯ ｬ ￔ ｾ ［ ｊ Ｚ ｩ Ｎ ｣ Ｚ ｡ Ｉ ) o 1 i C E I"\'.: l<'l.iHEI"it O "ó 

ｬ ｩ ｣ ･ ｮ ｣ ｩ ｾ ［ ｟ ｮ ｴ ･ ｾ Ｚ Ｚ :

obtido ､ ･ ｾ Ｚ Ｎ . en v o 1 'v' e r 

produtos, principalmente para contribuir ｮ ｾ ~ ･ ｾ ｰ ･ ｣ ﾷ ｾ ｦ ｩ ｣ ｡ ｾ ｾ ｬ ｬ l de 

=er·tos componentes estrat0gicos c:ornpr·ados ｾ ･ e terceirc!S (corno 

porç;-m, o 

reprFsentar ｾ ｭ ｡ a grande vantagem na meciicl2 que garante a Esta 

o acesso ao mercadG 

･ ｳ ｴ ｲ ｡ ｴ ｾ ｧ ｩ ｡ ｳ s tecno16gicas de produto adot:adas a nivel ds cad3 

segmento do ｲ ｲ ｲ ･ ｲ ｣ ｡ ､ ｯ Ｎ ｾ •

36 Essa partt do texto foi baseada elll. M. BAPTISTA á..alii. op dt"' P 76-79. 



_;, ,._,. 
·-,·..-

a) Segmento de Microcomputadores: 

de r:c:n9et)h<:ti":i.a Ｍ Ｇ ｾ ､ Ｈ Ｎ Ｇ ｬ ｴ ＼ ｾ ｮ ､ ｯ o

ｴ ｮ ｴ ｾ ｲ ｮ ｡ ｣ Ｚ ｩ ｯ ｮ ｡ ｩ ｳ s de 

<",\P r· :i. mor ,,·,men t: o ､ ｾ ｬ l cl E· 

possibilidacles giram 

novos componentes, ｶ Ｑ ｳ ｾ ｮ ､ ｵ u aumentar c un r :i. ab :i_ 1 :i d údr:_._. 

b) Segmento de Supermicrocomputadore&: 

no ､ ･ ｾ Ｚ ［ Ｌ , :-n v o 1 '-/:i. ｭ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ : n t: u 

:i. n t 1::-:r- n D d F: \::i.PO Un1><···''1:i_k 

de 

c! o 1 :i.c:enc Ｚ ｩ Ｎ ＼ Ｚ ｴ ｭ ･ ｮ ｬ ｾ ｟ _ u 

minicomputador·es no -F :i. n \"::l 1 ､ ｯ ｾ Ｚ ［ ; L Di""rlOi..l"""ó':-C' 

comerc:ialnlente, uma inovação bem sucedida. 

'3PSJill.:·::n l: -::.1 bastante hwmogfne3s, 

! __ , -(: :i. "j :i. Ｍ ｾ Ｚ : ,.,, l'" !-'-'' 
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configuração a o·Ferecer no mercado. 

c) Segmento de Superminicomputadores: 

nacionais que operam nssts ｾ ･ ｧ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o

opl:am PElo licenciRmento realizada junto às empresas 

internacionais lideres. 

:stes acordos de ｬ ｩ ｣ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o sao 

medida se constituem em imparta11t0s fontes de 

aprendizado tecnológico. Isso va1 depender da rapacidade das 

empresas em artiCLllar· ao licencia1nento esforços 

d) Segmento de Impressoras: 

Também segmento :orno no 

ｾ ｾ ｵ ｰ ｅ ｲ ｭ ｩ ｣ ｲ ｯ ｣ ｯ ｭ ｰ ｵ ｴ ｡ ､ ｯ ｲ ･ ｳ s o aprendizado tEcnológico ､ ｾ ｳ s

emp1··esas foi SÍQI1ificatlVO, quase totalmente ERI 

desenvolvimento próprio 

A ｾ ･ ｣ ｮ ｯ ｬ ｯ ｧ ｩ ｡ a de produto na linha de j1nrressoras de 

um elemento as estral:égias 

compEtitivas das en1presas enquanto fator dE diferenLiaçâo do 

produtc:, 
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foi possível ｾ ｲ ｡  ｡ ｳ s ao ｡ ｰ ｲ ｾ ｮ ､ ｩ ｺ ｡ ､ ｯ o cbtidc, na ｩ ｲ ･ ｾ ~ de 

impras5oras matriciais 

e) Segmento de Wi11chester: 

ｰ ｲ ｯ ､ ｵ ｴ ｯ ｾ ［ ; com 1 :i. c: ｾ Ｚ ｾ ~ n c i <HI <;i_ c:nm pr·odutot=-

ｾ Ｒ ｾ ｮ ｯ ｬ ｯ ｧ ｩ ｡ a ､ ･ ｾ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ Ｚ ｬ ､ ｡ a localmente 

d ,, d :i. ::;c os dE:· tende 

ｰ ｾ ｲ ｳ ｰ ･ ｣ Ｚ ｴ ｩ ｶ ｡ ｳ s de evoluçâo de disc:os l'lac:iorials 

te: :i.mpoJ .. ｴ Ｚ ［ ｣ ｬ ｮ ｴ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ :

tecr•oldgic:a reduz-se C) C! P!"Odll.tl.:.\ de·.;:i.d<:; 

por t :::1.nt o_. d(-:: 

assentadas em ｣ ｡ ｲ ｡ ｣ ｴ ･ ｲ ｩ ｳ ｴ ｩ ｣ ｾ ｳ s intrínsecas a•J produto. 

f) Segmento de Ter·minais: 

､ ･ ｾ ｴ ･ e tipo ､ ｾ ~ Pl"Oduta sao baseados em 

espec:ific:aç8es forr1ecida!-



caracterist1cas ｾ ｡ ｲ ｴ ｩ ｣ ｵ ｬ ｡ ｲ ﾷ ｅ ｳ s A i11ovatividadc das cmpt·esas e 

aprimoramento do PY'()J8t() 

1nelhor acabamento dos produtos 

Qudnto ｾ ｳ s ｾ ｳ ｴ ｲ ｡ ｴ ￩ ｧ ｩ ｡ ｳ s tecnológicas ｡ ､ ｯ ｴ ｡ ｣ Ａ ｡ ｾ ~ por 

･ ｳ ｴ ｾ ~ ｨ ｾ ｶ ･ ｮ ､ ｯ o uma refor1nulaçâo. I ｾ ］ ］ = .;- I" 

oco1·rendcl, principalmente, e1n ｦ ｵ ｮ ｾ ￠ ｯ o da intensificaçâo da 

feito com que os 

preocupem cada V€2 ma1s com os custtls de ProdLtçâo do 

' 

11.5- TECNOLOGIA DE PROCESSO 

II.5.i O PROCESSO DE ｐ ｒ ｏ ｄ ｕ ￇ ｾ ｏ O

A ｩ ｭ ｰ ｬ ｡ ｮ ｴ ｡ ｾ ｩ ｯ o Ja ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ﾷ Ｚ ｬ ｡ a dP Equipamentos de 

P1·ocessamento de (E: PD) .· no r::\(-:õ-1 .. \ •' 

pr·udut.:i.vo, 

sua ve2 tornavam os custos muito elevados. 

Houve, no er1tanto, uma ｭ ｵ ､ ｡ ｮ ｾ ｡ a nas ･ ｳ ｴ ｲ ｡ ｴ ￩ ｧ ｩ ｡ ｾ ~ dos 

fabricantes no sentido de se per·ocupar·em mais com ｣ ｵ ｾ ｴ ｯ ｳ s E 

tec!1o1agia de processos Seg11n(Jo Paulo Bastos TIGRE. tal 



df::-v·:i.do <":\ t r 

do 

de microcomputadores u-". 

Ｑ ｮ ｯ ､ ｾ ｬ ｯ ｳ s rompatíveis com App]e II e IBM-P'"' dtlminaln amplamente 

｣ ｲ ﾷ Ｈ ﾷ ＿ Ｚ ｾ Ｚ ＾ ｣ Ｚ ｴ ｭ ｾ Ｚ Ｚ ｮ ｴ ｯ o do 1"1121"" c ｾ Ｎ ｬ Ｎ ､ d () d ｾ Ｚ Ｍ Ｚ :

consequentemente, •.:: um c 

processo de produção e testes. 37 

:mbor:·:\ <:t produç:;·;\o d(·: componente-: .. 1:':- ｰ ｴ Ｚ Ｍ Ｚ ｲ Ｚ ｩ Ｎ Ｎ ｦ Ｂ ｜ ﾷ Ｚ ｾ ﾷ ｲ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｯ Ｚ ［ ; .. , nc.. 

(·:: 1 a p tlUt U 

: IJ '='-to-o;, ·"':L 9 n :i. -F :l': :::1 t :i.'.,-'<:\ lnt:·:n t: (-::· 

､ ｾ ~ ｦ ｡ ｢ ｲ ｩ ｌ ｡ ｮ ｴ Ｚ ｾ ｳ s de paÍses em desenvolvimento, 

·::: omn e 

que pe.--m:i. t E-:m P1""DdU\::i.'v'D, 

que DP2l""<:llil do:i. ,;; 

cn 'v' O 1 '/em Pl""Gduç:J.\o ( "fi.J<::-

c-.. :;.-:emp 1 o) , podem 

planta industrj.al, nbt.;:-.·ndo .. ［ Ｎ ］ Ｎ ｜ ｾ ［ ｾ ［ Ｚ ｴ ｭ Ｌ , Ｚ ｩ Ｎ ｭ ｰ ｯ ｲ ﾷ ｴ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ＼ ｬ Ｂ ｩ ｴ Ｚ ｣ ｾ Ｚ ［ ; ecuni.::<m:t·.";l_'::. de: 

:i. r: d ｲ Ｎ Ｎ ￭ Ｍ ｾ Ｂ " t: r :i.,.,, 

aut ônom<A ｾ ｟ Ｌ ｾ ~

r·Dn•:ent r·:·,·,da na 

n:;,<o pod:i.::,, nn::: 

37 TIGRE, Paulo Bastos. oP cit., p. 96 

de ｬ Ｂ Ｇ ｩ ＼ Ｚ ｜ ｮ ｡ ｵ ｾ ］ ［ Ｌ ,

.. j, .. 
l.,•.! 

d:o_;_do<:> n:·.;'-CC·:LI. 

dt::· o n ·;::. : _ _;_ m o , 



D p·rcdut :i.vo po:i.::;, 

dimensôcs do processG 

｣ Ｚ ｯ ｭ ｰ ｾ Ｚ Ｚ ￭ Ｎ Ｚ : ｩ Ｎ ｴ Ｚ ｾ Ｎ ｶ ｯ Ｌ , C:OHID: 

que pe mite1n ｲ ･ ､ ｵ ｾ ｇ ｳ ｳ s dos 

cu<;;to:5; :i.ntroduç:;·:,o de novo::;. (·:-:qu:i.p;·,lmento<:; e 1"1(1\':et·:c; 

de qu<:< 1 idade Ｈ Ｍ Ｚ ｾ ~ ｭ ｡ ｮ ｴ Ｎ Ｎ ｴ Ｎ ｴ Ｈ ｯ Ｍ Ｚ Ｍ ｮ  Ｚ ［ ｩ ［ ｾ ｮ n

considerados relevantE= para a ｣ ｯ ｭ ｰ ｅ ｴ ｩ ｴ ｩ ｶ ｩ ､ ｡ ､ ｾ ~ ､ ｾ ｳ s ｦ ｩ ｲ ｭ ｡ ｾ ~

dos ｾ ｱ ｵ Ｑ ｰ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ ｳ s da planta. 

o 

:Lntroduzi1-- do t l p D 

JU':=t .. -:;,n .... ;- :i. 1!1(0' 

c) O desenvolvimento dos sistemas de qualidade das 

anal :i.:;,adü·::; 

importantes referentes ｾ ｯ o processei de produçâo da indGst1··ia 

brasileira de informática. 

38 REYES, F R. LICHA, . ' M.l.... E PONDÉ, J.L. op cit , p 379. 

39 RHES, F R LICHA, A.l e f'ONDÉ, J.L loc cit 

"'·::) -....... . 



11.5.1.1- INDICADORES DO PROCESSO PRODUTIVO 40 

do 

prc1dtttivo sâo evider1ciados na Tabela 11.4 

INDICADORES DO PROCESSO PRODU"fiVO 
1.)tii. .. DF([f:) liCDIDf:) 

CAF',"JC I--
ｄ Ｎ ｾ ｄ ｅ Ｚ Ｚ :

1-.,Jo YIFI...D YIEI...D 
ｆ Ｇ ｉ Ｍ ｾ ｃ ｬ ｄ ｕ ｔ ｃ ｬ l

CCJBERTURA PRODl.JTI•J 
ｅ Ａ Ｇ ｩ ｐ ｆ ｾ ｩ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ ﾷ ﾷ · ｃ ｴ Ｚ ｆ Ｇ ｔ ｏ ｅ Ｚ ｾ Ｓ 3 TE:Sl"E- PROD!.J·ro 

l"j I ｃ ｆ ｾ ｃ ｬ ｾ ｾ ~ ·"")·"")("\ ｾ ｬ l () E!ó j_ (!,• ｾ Ｑ 1
? r::· 

ｾ Ｑ 1 n7 o (! -''· 4 Ｌ ［ ｾ ~ ｻ ｾ ~ r_:_:: " ;.:.,_,,_:; --,-
' ' ' <;),) 

' ' ' F· F F: l ｆ ｅ ｬ Ｚ ｾ ~ I COE 
I iHP y· (-:-: ｾ Ｚ ［ ; ｾ Ｚ ［ ; ｾ ｬ ￭ Ｇ Ｎ Ｚ Ｇ ￭ ＿ Ｚ Ｚ Ｇ ｩ i ｾ Ｉ )

•":).::) ·::; ;:_; 0 óJ " 
.-,- ｾ Ｌ ,

•.) q ｾ Ｉ ) .i . .i.Q .-'\ o ' 
,, ' '-·· ' ' ' ,' .:; ' '··' '··' 

' •:.-:r· m :i. n r.:so.z. 0 ｊ Ｔ ｾ Ｚ ｩ i 0 (Í ;=:_;0 0 us 0 ?? p e:-
' ' ' ' ' ' .:. ,, ' 

!_,_) ,, n c: h .:;-:;:; I I ＿ ｾ Ｉ ｦ Ａ Ｎ • ' 
(i) r.:Jn ' () (') ' , __ , 4 (j 

' 
(4 o ' n 6 (.ó 

' 
(?>i-\ J ,. 

ｾ Ｚ ［ ; 1...1 P c r:: 11 I Cf(D:::; (Jn J -:;)()o::: ";' p, ó4 0 
, .. , 

:í. (;• ?:-' .-; -:··. j_ 4 .• .. ;-... · ' ,, 
' ' 7 ' 

ｾ Ｚ ［ ; I.JP E j:::foj I !) 
,, 

ｾ Ｚ ［ ; n d n d ,, BO ü 
,..,.,,. o o o ,, ' ' i ,_J ' ',_, 

FiJhiTC· ｾ ｾ Ｍ ﾷ ｅ ｙ ｅ ｅ Ｌ , P<":ib".lo F. ,!.ICH(i, i"intônio L.u:i.::; ,,, F:·oi,1Dii:, . .!. ｦ Ｎ ｟ ｵ ｟ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ Ｂ "

i_:_:_· __ o.t:Jrt<:u:; __________ Ｈ ［ Ｑ Ｎ Ｎ ｾ ［ ［ ｟ _ ........ .C..(;u:u:: . .o..i:: .. ｌ Ｎ ｦ Ｎ ｾ Ｚ ｮ ｟ Ｌ ［ Ｚ ［ ;.. :i . ..<;>.... ________ .EuL _____ .T __ ｛ ｌ Ｎ ｾ ｩ i....... ___ Ｎ ｮ ｟ ｟ Ｌ ｾ ｟ Ｚ Ｚ ｡ Ｎ Ｎ ｭ ｊ Ｚ ･ Ｚ ﾷ Ｎ ｌ ｩ Ｎ Ｎ ｢ Ｚ Ｚ ｵ Ｚ ［ ｟ _ ......... d .. ｾ ｾ ~ ......... :l:.r:u::l.t .. L:d.: . .t: .. :l ... ｾ Ｍ Ｇ '
ｬ ｕ Ｚ Ｎ ｟ ［ ［ ｾ ｳ Ｎ Ｚ ｩ Ｎ Ｎ ｽ }.. \;;· __ :i .. .r:..iiL .. _d._í·!:._ ...... .C..{:!.JJlfL\J.l:_ç;uJDXJ.': .. ｾ ［ ［ ;____ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ ﾷ Ｎ ｦ Ｎ Ｇ '.. íii" .. L.:i ... f .. é.L.:i.J;; __ Q __ ;,i_,__ A T m Por· t: ｾ ｾ ~ n c :i. ;·,\ d ·;,\ '" 
Atividades ､ ｾ ~ ｐ ･ ｾ ［ ｱ ｵ ｩ ｾ ［ ｡ a e Desenvolvimento, ｲ ｲ ｯ ､ ｵ ｾ Ｚ Ｕ ｣ ｬ l 2 
ServiçQs de Apoio ao Us11irio 1!"1: ａ Ｑ Ｑ ｡ ｩ ｾ ~ do XVIII ｃ ｯ ｮ ｧ ｲ ｾ ｳ ｳ ｬ Ｚ Ｉ )

(.",nu::,·\·) d<":l. ｻ Ｚ ｬ Ａ Ｇ ｬ ｆ Ｚ ｯ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ｣ Ｌ , ·v i_. ｅ Ｍ Ｚ ｲ ｾ ｟ ｬ ｟ ｾ ［ Ｎ Ｚ ｬ Ｑ Ｚ ｩ Ｎ ［ ［ ｾ Ｎ ｟ Ｌ , i.?90_. ｰ Ｎ ｊ ￼ Ｈ ｾ Ｎ .

40 irl2m. ibidem, p_ 380 



A capacidade teór·ica busca revelar a ･ ｸ ｊ Ｎ ｾ ｾ ｴ ｦ Ｑ Ｑ ｣ ｩ ｡ a dE 

ｰ ｾ ､ ｲ Ｕ ･ ｳ s ir1ternacionais. 

A produtividade procura indicar 

'' y :1 '" 1 d '' 

(produtos sem de·Peito no total produzido) 1ndica a qualidade 

:om ｱ ｾ Ｑ ･ e o produto passa para a rr·u>Cllnd 

II.5.i.2 ORGANIZAÇIO E PLANEJAMENTO DA PRODUÇIO 

Conforme mencio11ado po1· M. 

especialmente atraves ｊ ｕ Ｎ ｾ ］ Ｚ ｴ Ｚ : ···-i.n--·t ｩ ｭ ｦ ｾ ~ <::: 

-Fund<:<ment::.:;1 · om 

dos suprimentos e ､ ｾ ~ ･ Ｇ ｣ ｰ ･ ､ ｩ  ｾ ｯ o dos p1··odutos ｡ ｣ ｡ ｢ ｡ ､ ｣ Ｉ ｾ ~ "'· 

1nuit:a importante, 



·F o r· n .:-:- c :i. nH:-:· n l:: c d •::-' Insumos, possuindo r ｾ Ｍ Ｚ Ｍ Ｚ ､ d ｾ ｾ Ｍ ［ Ｚ ｾ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ . do (.I<:. 

ｬ Ｇ ｯ ｲ ｮ ｾ ｣ ｾ ､ ｯ ｲ ｾ ｾ ｾ ~ porém ｊ ｾ ~ confiança_ 

d:i.1""Ct:D CDI"ii Ｑ Ｏ ｴ Ｍ Ｚ ﾷ Ｚ ｮ ､ ｣  ｬ Ｎ Ｇ ｾ Ｌ ,

de PCP ｐ ｮ ｣ ｯ Ｑ Ｑ ｴ ｲ ｾ ｭ Ｍ ｳ ｾ ~

no Ｍ ［ ［ ［ ･ ｾ ｾ ~ mi-:·. n to 

com ｣ ｦ Ｚ ｩ Ｎ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ￩ ｮ ｣ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ＼ ﾷ ｾ ~ (.1 

processo de produçao. 

Com di-::· 

peri·Fér·icos erlcontram···se l:D cunl:r:c·xt:o 

in t *':i" IH<·::·d Ｚ ｩ Ｎ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ Ｉ Ｇ Ｂ " :L::." , de 

autue l"":lt :i.c;_l c! e -F :i. c :L• :·nc: 1 <:,i. s 

1oc<:<l ·L;:c .. cr ･ ＼ Ｎ ｴ Ｚ ｯ ｱ ｵ ･ ｾ ［ Ｎ Ｚ :

nn en l: .O':U'i ;_·O. U.ln\:i. 

'_\:i. m Ｚ ｩ Ｍ Ｚ ｾ ~ -co·, 

o di·:·:· ,,\'i: :i.vidüdi-:.:;; rn '''- 1 ｾ Ｇ Ｍ Ｇ '
d;-_:-

o que c ･ ｾ ｰ ｬ ｩ ｣ ｡ ､ ｮ Ｎ . em 

(·:-.-1ev<:\do valo·!" 

no::; ｗ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｣ ｨ ･ ｾ ［ ｴ ｴ Ｍ Ｚ ｩ Ｍ Ｍ ｾ ｾ ~

i'-) :i. nd<:\ de com 11. r;· .. L ......... \:t.Li .... i .. , 

menus dE3envo1vido Ｎ ｩ Ｎ ｮ ､ Ｚ Ｎ Ｎ ｜ Ｌ ｟ ［ ｴ ｆ Ｚ ｩ Ｎ ｾ ＼ Ｌ , de 

identificar produtos estratégicos P ､ ･ ｳ ･ ｮ ｾ ｵ ｬ ｶ ･ ｲ r uma política 

di·:·: m<:·\t: i·::· r· :i."' 1 ;;; !'"e1ativamentc prcc1sa. t1 d E-; m <7\ .i. -,:;. , E .::- \: (·:.· ｾ ［ ［ ｅ Ｈ Ｍ ｾ ~ IH i·:-: n '(: U 



u_m 

produt_;:i·:ío, ｵ ｭ ｾ ｜ \ mu:i.tn iJ;::-

￭ Ｍ Ｚ  Ｍ ｭ ｰ ｲ ｴ Ｚ ｾ Ｚ ［ ＼ ﾷ Ｚ ｜ Ｌ , ｰ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｰ ＼ ［ ｜ ｬ ｬ ｮ ｣ ｮ ｴ Ｚ ｲ Ｚ Ｎ Ｇ '

0 VP ｴ ｩ ｣ ｡ ｬ ｩ ｺ ｡ ｾ ｊ ｯ o 1"13 montagem P so!da dus ( .. ｡ ｲ ｴ  ｾ ｳ Ｌ , a 

py·odutu·::· de ,-.;_i .. q u_ i t <·=: ;- , __ , ,-- "'-

d :i.·::; t: :i. n t: <o. E·: t: , .. 

II.5.1.3- SISTEMAS DE QUALIDADE Ｔ ｾ ~

'/f·.'m ｾ ［ Ｌ Ｎ ･ e

1:2Iemento ｐ ＼ Ｇ Ｚ ｴ ｲ Ｚ Ｚ ｾ ~ <:>. ｣ Ｚ ｯ ｭ ｰ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｴ Ｚ ｩ Ｎ Ｇ Ｎ Ｏ Ｚ ｩ Ｎ ､ ｾ Ｇ Ｚ Ｇ Ｎ ､ ･ e d;·"- Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､ ｲ Ｎ Ｎ ￍ Ｎ ｾ Ｚ ［ ｴ Ｚ ｲ r ｟ ｾ Ｌ Ｌ Ｌ Ｌ ｟ Ｌ ,

como o ｰ ｲ ｩ ｭ ｾ ｩ ｲ ｯ o ·Fat:t)r competitivo. 

controlam a qualida(lE dP ｾ ｣ ｵ ｾ ~

ｐ ｩ Ｂ ｏ ､ ｵ ｴ ｯ ｾ Ｚ ［ Ｌ , c:uid<:tm 

pr·o,:esso de Ｇ Ｇ ｬ ｡ ｾ Ｍ ｯ ｵ ｴ Ｇ Ｇ ' e treinam o ｰ ･ ｳ ｳ ｯ ｾ ｬ l ligadc• à ｰ ｲ ｯ ､ ｵ ｾ ｓ ｯ o

-L r a I c;:m, df·: 

ｇ ｡ ｲ ｡ ｮ ｴ ｩ ｾ ~ de Qualidade Ｈ ｶ ｾ ~

4i ideal. ibjdem, p. 383. 



DESCRICAO DO SISTEMA DE QUALIDADE 
DirJTF;:J:flt.IICt:·U F·!:FCE:I\ITUtlL ｄ ｏ ｾ Ｚ ｬ l ｐ ｐ ｕ ￼ ｕ ｔ ｏ Ｎ ｾ Ｚ ［ ; ···F ｉ ｆ Ｇ ｉ Ｇ ｩ ＿ ｩ ｾ Ｚ ［ ;

ｩ Ｂ ｩ ｩ ｃ ｉ Ｚ Ｚ Ｚ ｯ ｾ ［ ;

ｐ ｅ ｆ Ｇ ｉ ｆ ｅ ｅ ｾ ｉ ｃ ｏ ｂ B

ｾ ｾ Ｇ ' UF·E: ｆ ｾ ~ !"i I C ｆ ｾ ~ D tl 
ｾ Ｚ Ｉ ｕ ｐ ｅ ｉ Ｚ Ｚ Ｚ Ａ Ｑ 1 I H ｉ ｾ Ｚ ［ ;

CONTROI F PARCIAL DO 
F'r::DCI Ｚ ｾ Ｚ ｬ ｓ ｏ O ｆ Ｇ ｆ ｾ ｏ ｄ ｕ ｃ Ｑ ［ Ｐ 0

E: O 

ｃ ｏ ｉ ﾷ ｾ ﾷ ｲ ｬ Ｚ ［ Ｚ ｴ ｊ Ａ Ｎ Ｎ Ｎ ｌ L

OUt4L I DI-4DE 

n1::· ....•.. 

i.::•) 

observar diferentes estágl.os quanto ao ｳ ｩ ｴ ｣ ｭ ｾ ~ (Je ｱ ｵ ｡ ｬ ｩ ､ ｾ ､ ･ e

O ｳ ｾ ｧ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o de ｳ ｵ ｰ ･ ｲ ｭ ｩ ｣ ｲ ｵ ｣ ｯ ｭ ｰ ｵ ｴ ｡ ､ ｯ ｲ ･ ｾ ~ POSSLIÍ OS sisterrlaS dE· 

qualidade mais avanç:ados, atingindo o Est:Jgio de gar·ml'll:i3 ､ ｾ ~

ｦ Ｚ Ｎ ﾷ Ｚ Ｉ Ｎ ［ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｬ ｬ ､ ｄ D ｩ Ｚ Ｚ ｾ Ｚ ＾ ＼ ｐ ｅ ｾ Ｇ Ｂ Ｚ ｩ Ｎ Ｉ ｮ ｣ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ＼ ［ ［ Ｎ ￪ Ｇ Ｚ Ｎ . CU11i 

sist:etnas de gararrlia de qttalidade 

f>ossui o ｾ ｩ ｳ ｴ ･ ｭ ｡ a de 

'l :i. 0:1 Ｚ Ｚ Ｚ ｾ ､ d .;:) 



suc1ntan1cnte, que Cl setor· ainda ｅ ｩ ｬ Ｚ ｾ ~ cn1 ｦ ｡ ｾ ･ e ､ ｾ ~ consoliMaçto 

•.:I e 

11.5.2- CUSTOS DE ｐ ｒ ｏ ｄ ｕ ￇ ｾ ｏ O

naclOI1&1S ｣ ｯ ｮ ｾ ｬ ｧ ｡ ｭ m

C ｉ ｟ Ａ ｟ ﾷ Ｌ Ｚ ［ ｟ ｾ Ｚ : () ｾ ［ ［ ; (·:-:· qua1:i.dadc e 

Ｎ ｩ Ｎ ｮ Ｇ ｶ ﾷ ｣ ｾ ［ ［ ｴ Ｚ : :i.mento:;; '::·:m 

c ｉ ｈ ｾ Ｍ Ｚ Ｚ ﾷ · 'j_ h ;,)i' 

Em g (-:-.T ｾ Ｍ Ｌ ｜ \ J. , 

fc.-; d :i. ;,;pnn :i.b :i. 1 :i. dado:;.- d ｾ ［ Ｚ : Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｾ Ｚ ［ ｴ Ｎ ｴ ｭ ｣ Ｚ ｾ Ｇ Ｍ Ｇ '

mercado s ｾ ｳ ｣ ｡ ｬ ｡ a de ｯ ｰ ｣ ｲ ｾ  Ｕ ･ ｳ Ｎ .

p \" :i.me:i. r o_. 

moni.: Ｚ Ｚ ｾ Ｌ ｟ Ｚ ｟ Ｑ Ｒ Ｑ ｮ n

0.- qu :i. p ;:J.men t: ｯ ｾ Ｚ ［ ; .• o ｱ ｵ ｾ Ｚ Ｚ : ｾ Ｚ Ｚ ｮ ｜ Ｌ ｯ ｊ Ｎ ﾷ Ｍ Ｎ ［ ｣ c o Ｑ ﾷ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ ｰ ｲ ｯ ｊ ｣ Ｍ Ｚ Ｍ Ｚ ｴ ｯ o do pr-oduto de for111:::\. 

qLtE permite ｮ ｾ ｯ o só econom1as ae m5o--de-obra, como tamb0nl uma 

d ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ ·

'lLia1idade e confiabilidade cio produt:o. 4
B 

, .. 1 ut: :L 1 Ｚ ｩ Ｎ Ｚ Ｚ ｾ ＼ Ｚ ｜  Ｚ ｩ ｾ ｯ o d ｾ ［ Ｚ Ｎ Ｚ : c-::· q u :i_ p ,.,1 m c-:-; n t: u ｾ ［ ［ ;

42 TIGRL Palllo Bastos op cit , p. 98-99 

r;:··-· 
•,!(;} 



f"\ :L n :(c :i. o, '..llil '"um 

dado d(·:' 

c:omn :;,;_ d:i.fir.:::i.l ｭ ＼ ［ ｣ ｮ ｵ ｴ ｾ Ｚ ｯ ｮ  Ｚ Ｎ Ｈ Ｇ Ｇ ' ti••, lii':::";nlos (.1<:·:\J:i.dc, 

í.li·::· Joca1, lliU :i. t ｏ ｾ ［ ［ ;

de compr·a··lo:;, 

ms·nor do pr-odut:u mu.i. t: ＼ ［ ｾ ~ ;:; 

c:u:::.to,, 

pr·oduç.(\o ·::;c ｣ ｮ ｮ ｾ Ｚ ［ ｩ Ｚ ｩ ｴ ｵ Ｚ ｩ Ｎ . num 

ｯ ｢ ｾ Ｚ ［ ｴ Ｚ Ｚ ｯ Ｚ ￭ Ｎ ｣ ｵ Ｑ ｮ n Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､  ｾ Ｚ ［ ｴ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ￼ ü

pra:essament:n de q u. Ｈ ﾷ Ｚ ｾ ~

ｐ ｲ ﾷ ＼ Ｚ ｴ ｾ ［ ［ Ｎ Ｚ ｩ Ｎ Ｂ ｬ Ｌ , um .P<:;br·:i.c:t:\nt.e d(·:: d.i.·.':Co kl:i.nch(·:-:•,:;ter (í_::çJHb) ;:·lt:in::.:.i:i.U .. f"."i!l 

pr ｯ ｣ ｩ ｴ Ｎ ｬ ｇ Ｚ ｾ ｜ ｯ o d\·:·: 

a me r· :i. c: :;,l.n ;,1.) prGduziu 5000 discos/dia Em t::-::·rmo::; 

v3o da cabeça magnética cio ｊ ｩ ｾ ｃ Ｚ Ｇ ｬ l

pquipamento, e1nbora 

do pr·odttt:u 

p <:\r·:.: :i. r· do·::·. 

dad(JS ､ ｾ ~ ｔ ｾ ｢ ･ ｬ ｡ a II 6 

al''partitlpaçao Elevada ､ ｯ ｾ ＾ > Ｈ Ｎ Ｚ ｕ Ｇ Ｚ Ｚ ｴ Ｚ ｯ ｾ Ｚ ［ ; c: \ . .' m m ::>. t t:·' r· i ::,l. :1. ··:, 

!lOS ｣ ｵ ］ ｾ ｴ ｯ ｳ s globais de prodLtçio; 

b) ｩ ｭ ｰ ｯ ｲ ｴ ￢ ｮ ｣ ｩ ｾ ~ ｣ Ｚ ｯ ｮ ｳ ｩ ｴ ｬ ･ ｲ ｡ ｶ ･ ｬ ｬ ｮ ･ ｲ ｬ ｴ ｾ ~ ｭ ｾ ｾ Ｎ ｯ ｲ ﾷ · das insun1os 

43 H BAPTISTA et <olii. op cit , p. 33 



de 

ｬ Ｈ ｾ ｦ Ｎ ｜ ｅ ｌ ｴ ｾ ~ II.(; 

ESTRUTURA DE CUSTOS DE PRQDIJC:AO DA 
IliOUSTRIA NACIONAL DE INFORMATICA 

h! F: C 

MEdia Industr1a 52,53 
Micro0 74,81 
Periferi(:os 21,66 
Nau ﾷ ﾷ ｾ ｣ Ｉ ｭ ｭ Ｈ ｬ ､ ｩ ｴ ｩ ･ ｳ s 31,69 

!0AC: Insumos Nacionais 
IMP Irlsumos Importados 
MOD. Mie-de-obra Direta 
MOI. Mâo-de·-c)br·a Indireta 

［ ｟ Ｚ ｾ Ｚ Ｚ ｬ Ｇ ' :3? 
.• .· Ｌ Ｎ Ｌ Ｎ ｾ ~

.I. O, "lL 

44 .. t9 

OCP Outr·os Custos de Produçâo 

Ｍ Ｍ ｾ Ｍ Ｇ ' 43 
-·:l {ij --:, 
L'"'·' 
'7 '7 '"i 
I ·' ,- ,-

!;.'_; ' Ａ Ｎ Ｉ Ｈ ｾ ﾷ ·

hOI 

··'i-_, 4J 
.i. i., 4P 
.í.?' ()•:;:-

OCP 

_j_ (,) ' ｾ Ｍ Ｇ Ｍ ［ ｾ Ｚ ［ ;

Os dados ｡ ｰ ｲ ･ ｾ ･ ｮ ｴ ｡ Ｈ Ｑ ｯ ｳ s na tabela acin1a 1Jeixam claro 

u·.:: 

mater·jais COIJIO se1·1do o ma1o1· constituinte ､ ｯ ｾ ~ custos totajs 

de ｰ ﾷ ﾷ Ｍ Ｍ ｣ Ｚ Ｎ Ｌ ､ ｕ ｩ ［ Ｚ ［ ｾ ［ ｯ o

44 idEm. ibid;;rn, p. 34. 
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1-'i. _1;;;· .. L. ......... \·;· •. :.Li...i, !'!·.: ;: •. Ｍ ｾ ~ c:l __ Ｚ ｟ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ : r-

d :i. H\ :i. li i .. \ :i. (;: ｾ ｾ ｻ { D cl D ｾ ［ ;

ｾ Ｚ Ｚ Ｎ ･ e j ,,,_ 

p r c•dt.\t .i. vc d ［ Ｚ Ｌ Ｇ ｾ Ｎ ］ ［ ｣ ﾷ ｮ n '·v""D 1 v :i.men tu d (·:: 

-i' o r i,<:::·.:: f: d Dr- ｩ Ｚ Ｚ Ｚ Ｍ ｾ Ｚ ［ ;



Ill - O SETOR DE WINCHESTERS 

II I. 1. INTRODIJCAO 

surg1u no início dos ｡ ｮ ･ ｬ ｾ ｾ ~ 70. ､ ｣ ｳ ｾ ｲ Ｑ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ｊ ｯ o

ｰ ｾ ｬ ｡ a IBM, r·om o objetivo de aumentar a dcnsiJacJe de ｧ ｲ ｡ ｶ ｡  ｾ ｡ a

foi desEnvolvido 

'' -:. •.::· :L t Lll" <"< dos ､ ｡ ､ ｯ ｾ ~ bem ｭ ｡ Ｎ ｬ ｾ ~ ｰ ｲ ￓ ＾ ｾ ｩ Ｑ ｮ ｡ a

do d :i.·::;c o, , .. um Ｑ Ｑ Ｑ ｾ ＼ < :i. Oi" de 

ent\{o, c-:: ;-1_ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ; t :i. ,·,;,m 

1 :i. m :i.\:: .:o;.d ｯ ｾ Ｚ ［ ; d<-:-:· 

uma ｡ ｬ ｴ ｴ ｾ ｲ ｡ a no minimc) Em t:or110 de 30 ｭ ￭ ｣ ｲ ｯ ｮ ｾ ~ ｾ ｮ Ｑ 1

d :i. ｾ Ｚ ［ ｣ c o Com o ｬ ｊ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｣ Ｎ ｨ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ ＼ Ｚ ＾ ｴ ｣ ﾷ ｩ Ｂ Ｂ "

p •.:.. -c; .1. ç ｾ ｾ ｯ o

posicionamentc1 ､ ｾ ｳ s tornou--sR ｾ ｯ ｳ ｳ ｩ ｶ ｾ ｬ l

,.,, 1 ém d •:· 

·'::-:1'nt: (·:·:·,;;e 

｡ ｰ ｐ ｮ ｡ ｾ ~ 7 microns •iCl d1sco, o que climinuiu CJ 

numc-:-: o d•·:-' Fn; 

ｾ Ｌ ［ Ｎ ｩ Ｎ ｾ ｝ ｮ Ｚ ｩ Ｎ ｦ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｮ ｵ u <:l. ｐ ｮ ｴ Ｚ ［ ｾ ［ ［ Ｚ ｩ Ｎ ｢ ｩ i 1 :Ld:,:\de de ii'l<'.\.i.-· 



'-/e1ocidade:. de 

flexibili.dadc ｯ ｰ ｾ ｲ ｡ ｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ｬ l · ·' qUf·' u t. :i. I :i. :i?:<;l.l"/! 

um c .. ｣ ｮ Ｍ Ｎ ｾ Ｇ '.. into 

Nos 01t:lmos dl"iWS 

quf::-·· 111<::'. "1. ｾ Ｌ ［ ;

grar1•Je capacidade '·-/ez. m::,,_:i. .... C! 

marcas ｡ ｮ Ｑ Ｎ ｅ ｲ ｩ ｯ ｲ ･ ｾ ~

ｵ ｾ ［ ［ ; equ:i.p<·.-:m 1 ... :·;:1.:l_:.'::. 

t:orn;;tr·em d :i. ｾ ［ ［ Ｎ . ｾ Ｚ ［ ; Cl ·' \·:·.· 

p o ｾ Ｚ ［ ; ｾ Ｚ ［ ; 1 \' •:·:·:· com que mín1s e superminis, ac::oplados a ｭ ｾ Ｑ ｳ s

un :i.d<:trle .. 9<:tnhcm dr::. 

com memcir1as de ate 2 ｇ Ｚ ｩ Ｎ ｧ ｡ ｢ ｾ ｴ ･ e

diferenciar ､ ｵ ｡ ｾ ~ ｴ ･ ｣ Ｑ Ｑ ｯ ｬ ｯ ｧ ｩ ｾ ｾ ~ de discos 

1 .. om (J posicionament:cJ da cabeça realizado por motor de ｰ ｾ ｳ ｳ ｯ o

6 bai .. at:o, PDl"ém lt:·nt:n, necessitando gr·ar:de 

tempo de acesscJ. Par impedir a elevaç5o do rlun1ero de trilhas 

-F :i. ( ,,, ' :i. mp 1 .. •·:·:c: :i. ｾ Ｚ ［ ｯ Ｌ , ·1. :i.m:i. t: <:tn d u 

｣ ｾ ｰ ｡ ｣ ｩ ､ ｡ ､ ･ e dos ､ ｩ ｾ ｣ ｯ ｳ s

fo:i. -Fc:i.l.:o o ｭ ･ ｾ Ｚ ［ ｭ ｯ o

tempo E: s t: t:·. ,_. 



qU.f:·:· no 

mercado amc1··icano em ｩ ｾ Ｘ ｾ ~

O moto r· ·.tnda i'ili:\ .i. o r· E''"· 

disco. Exagerando 

caminha centímetro p(Jr ｣ ･ ｮ ｴ ￭ ｭ ｾ ｴ ｲ ｯ o cnqua11lu o 

de ｭ Ｚ ｩ Ｎ Ｂ ｊ Ｎ Ｏ ｭ ＼ Ｚ Ｚ ﾷ ｾ ｴ ｲ ﾷ ｯ ﾷ Ｚ ［ ［ ; ｰ ｵ ｾ Ｚ : .:i.b:i. 1. :i.:.::::•.i;du 

a ｃ ｾ ｬ Ｎ ｢ ･  Ｚ ｡ a do d:i.'::;co VD.l<: P"""C.<::".i l POcil,;:· 

Ｌ ｾ ｝ ] "J. é IH d :i. ｾ Ｚ ｾ ~ ·;,; O .• 

b u '.:, •.:: "l. r· m c;-;. 1 ｾ Ｚ ［ ;

1·· :·7tP :i. d <1fll<·:·:n t (·::· L\ITli:\ 

d:i.i:;co. Por 

sem fr·cadas 1:1ruscas 

d :i. ｾ Ｚ ［ ｣ c o r::. c 1 :;,\ 

ｰ ｲ ｯ ｣ ｣ ｳ ｾ ｯ o ｴ ･ ｾ ｮ ｯ ｬ ､ ｧ ｩ ｣ ｇ G Hlt.\:Í.tU d(;·.'l:i.C<itdO nem um 

milhares de dólares 

do:;; d .i. ::;co::; 

Ultl lJ.m:i.te di;:; ｩ ｩ Ｉ Ｐ Ｈ ｾ ~ ｐ ＼ Ｇ Ｚ ｜ ｲ ﾷ ｜ Ｚ Ｚ ｴ ｴ ｕ Ｑ ＼ ﾷ Ｚ ｬ Ｎ ｾ Ｚ ［ ; PDF P(·:: :\.Íb:i.C:()' 

limpíssima classe :1(?0 (com limite de 100 ｐ ｾ ｲ ﾷ ｴ ｩ ｣ ｵ ｬ ｡ ｾ Ｉ )

c garantida por sofisticados 

-F :i. 1 t: , .. <":\ ÇJ €·: m fi: P•=::·:"m:i.t:indo, 

(·:: ;·<emp ".lo, que f" :i.9<.i.Y' O :i.nfect:cm 

A pureza do local onde os Winchcstcrs sao ｭ ｯ ｮ ｴ ｡ ､ Ｌ ｾ ｳ s

é imPl"PSClndÍVPl dos tama1·1hos infinitesimais ､ ｾ ｳ s



hc!JE, cerca ､ ｾ ~ 0.3 

ｭ Ｚ ｾ ｾ ｣ Ｚ ｲ ﾷ ｯ ｮ Ｚ Ｚ Ｚ Ｎ .

uni.d::,\de ｰ ｯ ､ ｩ Ｍ Ｚ ｾ ｩ Ｂ Ｚ ｩ Ｎ ｡ a

､ Ｚ ｩ Ｎ ｾ ｣ Ｎ ｣ ｯ Ｉ ) Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｵ ｴ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｬ ｩ Ｚ ＼ ｾ ｡ ｮ ､ ｯ o ｴ ｯ ｴ Ｚ ｾ Ｎ ［ Ｌ Ｑ ｭ ｣ ｮ ｴ ｾ Ｚ Ｚ : o 

ficar em uma unidade selada, deviclo a ｮ ･ ｣ ･ ｾ ｳ ｩ ､ ｡ ､ ･ e

cl c: (-:O·n qr .. w.nt: C; d :i. ｾ Ｚ ［ ｣ ｯ Ｚ Ｚ ［ ; fi '.::;;;,m 

o b i" :i. ç.:.r '" D ｾ Ｌ ［ ; fabi" :i. c"'';;_.:.'·::· 

､ ｣ ｾ Ｚ ､ Ｚ : c produto >::. <01. p ｾ Ｎ ｜ ｣ c :i. t ,,\ ::;: ::í o 

a c omp :,:; n h'" 1 .. E:m o·::; gy ande·:·:·::; ｃ ｄ ｬ Ｂ Ｇ ｾ Ｇ ｩ ￍ Ｚ ＼ Ｇ ｬ ｬ Ｂ Ｇ ｴ ･ ［ Ｚ ［ ;

Pl"Ent: c-:·: que 

c ump ct: :i. t :i. ｶ ［ ［ Ｌ ｾ Ｌ ［ ; no ｭ ｾ Ｚ Ｚ ｲ ｣ ＼ Ｇ ｜ ､ ｣ ［ Ｌ ,

o·!'er c·:·:· c e1 .. ｾ Ｚ ［ Ｈ ｯ Ｚ ［ ｭ ｰ ｲ r e um ､ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ｣ Ｚ ｯ o

dada a sua natureza Cuma ve1·dadeira cotnmodity), r1ao 

1·:. p o:,;::, :í. v e 1 neste segmento, adotar estrateu·las bcn1 sucedidas 

ｱ ｵ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ : ｾ ［ ［ ; c-::· r::-:·m 

estritarrtente tecno16gicas, 

funç;·::o d•,:: Em 

paclr5es def:i.niclcls 

bem co1•ro de sua commoditizaçào o que ､ Ｚ ｾ Ｎ Ｇ ｊ Ｎ ｵ Ｚ ｩ Ｎ .

i:\ Ｚ ｩ Ｎ ｭ ｐ ｣ ｬ ﾷ ｲ ﾷ ｴ ｻ Ｚ ｜ ｮ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ＼ Ｚ ｾ ~

ｱ ｜ Ｎ ｾ ＼ Ｚ Ｑ Ｎ Ｑ 1 idade de: 

Ci"UC :i.<":\1 

c:onst:i.tuem-se, ass1m, nt1ma das formas dE ''diferenciar detl"l:i''(l 



｣ ｳ ｾ ｾ ｶ ｡ ｭ m equipados 

que, dur·<·:).ntc mu:i.t:o temPo, 

Winchest:c1· nac:i.cJnai· ｣ ｩ ･ ､ ｩ ｣ ｾ ｲ ｡ ｭ m a atender 

usu.úr· i os d(-:·· ｭ Ｚ ｬ ｣ Ｚ ｲ ﾷ ｯ ｾ ［ ［ ; XT, p 1, :-n <:l.irlí·:: n t •.-:-:- "'!.7 1 ::; f c-:- .i. t :;;_ ::=-

c::om rv; de ｉ ｙ ｉ ｾ Ｚ Ｚ ﾷ ｭ  ｲ Ｍ ｬ ＼ Ｇ ］ ｬ l

di_\,.:i.d:i.cl<=·· com a (·::· ｩ ｾ ~ :i. q :i. r-

do';). f:c:-·cnu'_!_,·;·Ji:_., 

subst:i.tuiçâo dos XT<c: PDl- i: am!:lém .. 

scrv:lr comu redes e supcrmicr·os 

do '"-'-'-'· t c::. r _, 

･ ｮ ｴ ｬ Ｂ ｣ ｜ Ｚ ｾ Ｚ ﾷ Ｌ ｮ ｴ ｯ o .. Ｍ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ · ､ ｩ ｾ ｰ ｲ Ｑ ｳ ｴ ｡ ｳ s a mc•dificar 

fut Ul ,..-, sucesso dsrer1d:i.a, t:·m 

desenvolvimento dos ｭ Ｑ ｾ ｲ ｯ ｰ ｲ ｯ ｣ ･ ｳ ｳ ｡ ､ ｯ ｲ ･ ｳ s d:i.spc1n1veis nn P3Ís, 

48 Hoje, trts anos mais. tarde, cerca dr: 60 a 70X dos alicros possuer. disco rígido i ･ ｾ ~ boa parte até 
superior a 20 Mt!Jtes) Um Winchester de 20 ｍ ｢ ｊ ｢ ｾ ｳ s e considerado não ｡ ｰ ･ ｮ ｾ Ｎ ｳ s peqtteno, COIIIO também lento, 
ds:corrente do -!'ato de esses periférit8S terem sido concO"bidos para traba1har com miw:;prctessadcres 
menos vdo:.!es que os disponíveis atualmentE'. Um Wiochester qLte E-ra cornpatÍ'J2] com os mines PC-XTs 
antigos, ｾ ｯ ｲ r ext·mplo, tornou-se inarleqtrado as novas versõe-s turbinadas. 
EXAME Ioformatica i2 JunhD i99i, p_ A-4. 

.f. O _,,_, 



d :i_ !::_c: o ::; 

dt:::' m:::•:i.oi·· 

bastante competit1vo ( '.'.'.i 

med1a capacidades (até 100 ｍ ｢ ｾ ｴ ｅ ｳ ｬ Ｌ , era ｰ ｯ ｳ ｾ ｬ ｖ ｅ E

e >< :i. ｾ ［ ; t f'- n c :i. ;;;, d (·:-: 

determinadas faj>ias. po·r 

det· :i.nh<.F. ｵ ｭ ＼ ﾷ Ｌ ｾ ~ no ril€-:·rc;:,\do de discos de alto-

<'tPac :i.cl<:<de, r· e r ( nmp' i"1u.11:: :i. d :i_ •J :i. t 

r 1. Ｎ Ｚ Ｚ Ｚ ｩ ｾ ~ :i. d :i. !::-c 

mosd: r ou mt.d t: n d!:::\!ÍdD por 

,--!,-·, d(o-:- d ｩ ｟ ｾ Ｚ ［ Ｎ ｣ ｯ Ｍ Ｚ Ｚ Ｌ , d;·,\ 

dos micros PC-XT (microprocessadores mais ｬ ･ Ｑ Ｑ ｴ ｯ ｾ Ｎ .
' ' 

ｐ ｕ ｩ Ｂ ｾ Ｚ ｾ ｭ m HlD.1·::; 

!__Jm E><EI'iiP 1 D 

final do Plano Cruzado, ｴ ｡ Ｑ ｮ ｢ ￩ Ｑ ｾ ~ cotnercializava discos de 50 ｾ ~

_.- '-" i"'ib::il: (-::<=· Com a ｓ ｩ ｾ ｢ ｳ ･ ｱ ｵ ･ ｮ ｴ ･ e queda da demanda, em i987 

ｾ ~ organizaçào P cortai- crc•dut:os 

1nenos lucr·ativos, passando ｾ ~ se dedicar apenas aos discus de 

47 

:í. ?BD .. d(-:· cada 

46 DADOS & Id!iias_ loc dt 

47 DADOS g Idiias. n"131. Maio 1989, P 43. 

,.,, .. _ 

'''·' 



\-?n qu:Etnt o de 

d :i. fer· en t:: :i. Ｚ ｏ Ｚ ｜ ｾ Ｚ : :c<.:J, ..•... 
u•::: 

oferecidas. Lm c1utr·as ｾ ｡ ｬ ｡ ｶ ｲ ﾷ ｡ ｳ Ｎ .

deve-se oferecer ｶ ￡ ｲ ｩ ｡ ｾ ｾ ~ capacidades do produto em questXo 

aos diversos segmentos ientro deste mercado. 

III.i2 ｅ ｖ ｏ ｌ ｕ ￇ ｾ ｏ O DO PRODUTO NO MERCADO BRASILEIRO 

com 

Winchester lançados no Brasil foram os de menor· capacidade, 

surgirldo a part1r de 1983 e se fir·rnando r•o ｭ ｾ ｲ ｣ ｡ ､ ｣ Ｌ , r·•acional 

ao longo de 1985. 

var1os discos de alta capacidade, 1eqU.(·:: 

fai>cas disponíveis (atingindo os 500 ｍ ｢ ｾ ｴ ･ ｳ Ｉ Ｎ . O ｳ ･ ｧ ｭ ｾ ｮ ｴ ｯ o de 

(com ､ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ｣ ｯ ｾ ［ ［ ;

F"J(·::·><:i.d:i.sc:: (com ::), .i.(Q, ｾ Ｉ ) (,>, 
{ ...... ' 

l"i :i. c: r· DP C i"" :i. f r/· r· :i. C ｯ ｾ ［ ［ ; , (C GIYI 

45 DADOS í! Idéias no95. ahri1 1986, p 32-33. 

·j QOt 
... '"' 

'"" ,, . ... J.:.-.1 

20 e 332 Ａ ｩ ｴ ｾ ｴ Ｚ ･ ｳ Ｉ )

/:.ó 



<:1\.l(-:-: 

tEc:nologia ｶ ｡ ｬ ｾ ･ ﾷ Ｍ ｣ ｯ ｩ ｬ Ｌ ,

-·:, 11 :i. c r· o 1 Ｚ Ｌ Ｚ ｾ ~ b ( 4"' do 

ｾ Ｎ Ｇ Ｎ Ｇ Ｎ ［ Ｐ ｾ Ｎ Ｇ Ｍ Ｇ ｟ ［ ｯ o DFl.J 

l.(!n 

proccs;a tecnológica No entanto, o bPs'· 

:-:;el /e.•·· cun\: Ｚ ｾ Ｎ ｮ ｵ u ou 

· ' r ·r . i:> t: .:-:-: mo c (·:-:- . o 

W :i. n c h t::· ;:; \: (-.-: r uma 

:\.9\:i'), Ｎ Ｚ Ｚ Ｚ ｅ ｾ ｬ Ｂ ｃ ＼ Ｚ ｉ I
-::; 
r ... m :i. 1 h Ôc'::- (de c__ n m 

tec11ologia e outra, o tempo dR acesso du m:lt·Cl ao 

ｱ ｵ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ ﾷ · c OIH C) d:i_·;,;C:':! DFL<J ｾ Ｎ Ｇ Ｎ Ｇ ｩ Ｐ ＿  ó

te c no·.! 09 :i. <':l. 

voic·,_:;' .... cDi 1, 

Pnc:arecendo bastante ,_:_; produ'<:o ' .. Ulil O 

ｾ ﾷ Ｍ ﾷ ［ ; t 

ｗ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｣ ｨ ｅ ｾ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ ｴ Ｂ ｣ ｲ Ｇ ｳ s com 

49 DADOS & Idiias. n°i3i Maio i9S9, p_ 42. 

50 DADOS & Idfias n"i34. Agosto iQS9, p 50. 

-5i DADOS & IMia:;. n°i3i. Maio 1989, r. 42. 



ｲ ｯ ｮ ｴ ｩ ｾ ｵ ｡ ｭ m do111inando ni_)·;;., 

:I.Jt: _. u·c; modelo-::; de.:: .1./4 

esse perfil du merca(JO nacional, apesdr Ju 

cntu.·o;.la:·:;mo de:::; t éc n .i. co;:; C Glll ｶ ｾ Ｚ ［ • _.v-· · __ •. ,. ····1:."fJ.i / , C.i 

a cont :i.nu:ld:::\clc d ｲ ｟ Ｉ ｾ ［ ;

:;;·f:·c·p----rr:a{:-a,•-s, por· 

mecanismos caFazes de m:i.n:i.m:i.;;;.::,\r· a supremacia da ｬ Ｚ ･ ｣ ｮ ｯ ｬ ｯ ｯ Ｚ ｩ Ｎ ｾ ~

Llm d (o-:-1 ･ ｾ Ｚ ［ ; du 

que p o d r::: r· ·,·,;_ 

nu,_.:.· r;:· 

-.:\ pode C Olii ;·.;_ 

'i.nt ruduç: t Ｚ Ｚ Ｍ ｾ ｣ c n :i. c. <:l. do c:.::tche, u.m 

［ Ｌ Ｚ ｬ ｟ ｣ ｯ ｰ Ｑ ｾ ［ Ｌ ､ ｯ o \ do m:i.cro, per m:i.t :i.nd!.;) u.m<-:•. 

Um C'::;t udo 

p r e'·'·:-:-:· ·--! u e P ITI(·::r·cadn 

-apacicladc) ｡ ｰ ｲ ｣ ｳ ｾ ｮ ｴ ｡ a ｃ ｬ ｅ ｾ Ｚ ［ ｣ ｩ ｬ Ｇ ｦ ｩ ｃ ｮ ｴ ｵ u (t77X 

52 Um dos pcogramas que otiminriam e::-tB ｯ ｣ ｵ ｰ ｡ ｾ ￣ ｯ o é o americano Vopt, da Golden ｂ ｯ ｾ ｬ Ｎ .

idem, ibidem p 43 

·-.Jc:-:·i'" 

''? Ｈ Ｍ ｾ ~



ｅ ｖ ｏ ｌ ｕ ｃ ｾ ｄ D DAS ｖ ｅ ｎ ｄ ｾ ｓ S DOS DISCOS RiGIDOS 
Ｈ ｃ ｲ ｾ ｳ ｣ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o percentttal ｾ ［ ｯ ｢ ｲ ･ e o ano ant:er·ior 

'')·"'' 1.:.1.:: B0 i.ó 

F O I·J T F Ｎ Ｚ ｕ Ｚ ｴ ｅ ｊ ｊ ｊ Ｎ ｾ Ｑ Ｑ Ｎ Ｖ Ｎ ｔ ｊ J. .C.fl ...... l:·.LLiJ,;_ . n '" ［ ｟ Ｚ ｟ ｾ ~ {) 7 . .i. -4 J ::;\ n e :i. r· ü :í. '?? j_ , p . J . 

'l 

3ó 

<1• •lo set•Jr) decidiu comprar parte ､ ﾷ ｊ ﾷ ｾ ~ ativos fixos da 

linha de discos de 50 c 70 MiJJtes da ar1t1ga ｉ ｭ ｰ ｲ ｩ ｭ ｩ ｾ ~ 0 

faVDi ｾ ￍ Ｎ ｜ Ｎ Ｍ Ｇ ｃ ｝ Ｌ ,

d i ｾ Ｚ ［ ; c o Ｍ Ｚ Ｎ ｾ ~ m ｾ Ｇ ' :L ｾ Ｚ ［ ; Ｚ ［ Ｌ ｾ ｴ ･ ｮ ､ Ｈ ﾷ Ｚ ｮ ､ ｯ Ｌ ,

exig&ncias ､ ｾ ~ política industrial para u s2tc)r 

empresa no mercado brasileiro de ､ Ｑ ｾ ｣ ｯ ｳ s rígidos de 50 a 100 

a produçio de (jiscos rígidos ela Elebra Ａ ｾ ｵ ｩ i de :!. ｾ ［ ; In :i. 1 

'..1- r, :i. cl ｾ Ｍ Ｇ ' d e ｾ Ｚ Ｌ , .. obtendo um ·F:,'ltUl ;:,\mcntu d(·:,' ｉ Ｎ ｊ ｾ Ｚ Ｚ Ｇ ｉ Ｚ Ｎ .

Ｍ ｲ Ｌ Ｍ Ｌ ｬ ｟ ｴ ｵ ｲ ﾷ ［ ｟ Ｚ ｜ ｭ ｾ Ｚ Ｚ ｮ ｴ ｣ c (i::fll t?ü9, 

i' 1 e>':::'-·'"" :i.·::; po;--

Atr·av?s da ·rabcla p od (·:-:·· '""'· \}(·'r· :i. -r :i. c;:,,_ ·r· " 
53 INFORMÁTICA Hoje ｲ ｾ Ｂ Ｒ Ｖ Ｍ Ｗ 7 14 Janeiro i99i, p 3. 

54 id"'BL ibidgm. 

55 idgm, ib idgm. 

''}',1 
,;. 



ｩ ｮ ｴ ｲ ｯ ､ ｵ  ｾ ｯ o do p:oduto no Pais (1983) ｾ ｴ ￩ é ｾ Ｐ Ｘ ｇ G

TP:BFI.A IJI ;:_: 

ｆ Ｇ ａ ｒ ｔ ｊ ｃ ｩ ｩ ｾ ａ ￇ ｘ ｏ O DAS EMPRESAS NO SEGMENTO DE F'ERIFéiRCOS 

lii..JLTIDlC!IT 
i·-i I ｃ ｆ ｾ ｏ ｌ Ｎ ｴ Ｑ ｈ H
i:::I...I:::BI:;:t: ｔ ｉ ｾ ~ F 
ｯ ｵ Ｎ ｾ ｌ Ｎ . I ｔ ｬ ｾ Ｚ ｮ Ａ Ｇ Ｑ 1

i?B3 

PERCOMP 3.00 

Ｗ ｾ Ｎ Ｚ ［ ; 00 

:í_ 

［ ｟ Ｚ ｟ ｾ ｬ ｩ i

I 
·::; 
'· 

.. .,., 
c,:; 

'"' ,., 
· .. !-.:) 

ｳ Ｎ Ｚ ﾷ ｮ ｾ ｾ ［ ;

ói.c) 
j fl_! 

ó0 

3\1 

. ., 
(") I•} 

.i. ?Dó 

,"""'" r: .. -.. ! i ('-• ,,. 
· . .! (;0 

? J. '.:l 
'---

i.!; óD 
J. 4 ｾ ~ o•o "' ,.-

,,. 
-. .! 4 \J'"Y 

ｆ ｄ Ａ ﾷ ｾ ｔ ｅ ﾷ · H ｐ Ｎ ａ ｉ ｾ Ｇ ｔ ｉ Ｓ ｔ Ｈ Ｚ ｩ i Ｍ ｾ ［ Ｚ Ｎ Ｑ Ｌ , _______ :;;\.U . ...i .. !.:i.P .......... i;;jj; ___ , __ , P- (Q!:)_ 

III.3- A ｑ ｕ ｅ ｓ ｔ ｾ ｏ O DOS PREÇOS 

'l. ?D? .i. 

ｩ Ｚ Ｎ ｾ ﾷ Ｎ Ｚ ｲ r ' 
_ .. , 

.; 9 c. c '· ,.,. 
i '? I 7 ' 

.1. e o·:· c:· .t •:o: ,J,.! · .. } 
i. 0 j_ ? :í. ｾ ~--.-

i. -:; -'\é) .i. 
,., , ___ r::. 

;')9 ('_\Q nr;; 

"-' , .. , 

?üü 

79 
,<,·::) '·' .... 
ó'j 
o i! '' 
ｾ Ｚ ｬ l ;·r 

.··;? 

ｱ ｵ ｾ ~ o p1··eço do produto vem c:aindo bastante, u. "J. t :i. m<=1.men t t:-:- . 

principalmente na faixa mais baixa 

ac:i.onados po1· motor· a passo os integradores de 

sistetnas protestam contra o ｾ ｵ ｳ ｴ ｯ o dr1s ､ ｩ ｾ ｾ Ｚ ｯ ｳ s nacionais ﾷ ｾ ｵ ･ Ｎ .

rio ｰ ｲ ｯ ､ ｾ ｬ ｴ ｯ o entre 20 e 70%. No caso dos XTs, ｾ ｾ ｡ ｩ ｾ ［ ; buratos, o 

custo final com um ｗ ｩ Ｑ Ｑ ｣ ｨ ｾ ｳ ｴ ｣ ｲ r ､ ｾ ~ 40 ｍ ｢ ｾ ｴ ｾ ｳ s chega a ｾ ･ Ｌ ,

}: \":i. P 1 :i. C :C:"\ ､ ｏ Ｎ Ｂ ｾ ［ ｾ Ｌ ,



,._, ') 
._.} 

rn 1 <:.. 1 (.):'·· 

discos rígiJu!J ｾ ｳ ｴ ｩ ｯ o mais a!t1JS 

feito r:: um ｱ ｵ Ｎ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ :

!nLtit•JlS fabrj_cantss ｾ ｳ ｴ ｵ ､ ｾ ｲ ｮ n a ｰ ｯ ｳ ｳ ｩ ｢ ｩ ｬ ｩ ｊ ｡ ､ ｾ ~ ､ ｾ ~ SE 

'·ler- t .i. c ;J. J. .i. xc ｾ Ｇ ' \"" .::.· fll ·' p Ｇ Ｇ Ｇ ﾷ ｦ ［ ［ ｾ Ｚ ［ ; a n d n a Pi'oduzil-, tarr1b?m. discas ,-igidos 

c um c• 

c; ｐ ｾ Ｚ ｾ ｩ Ｍ Ｚ ｩ Ｎ ｦ ￩ ｲ ﾷ Ｚ ｾ Ｎ ｣ Ｚ Ｚ ｯ o qt.te ｭ ＼ Ｚ ＼ Ｎ Ｚ ｾ Ｎ ［ Ｚ ［ ;

<:>upel" :i. n t: ｜ Ｍ Ｚ Ｍ ｾ ｮ n d cn t Ｂ ｾ ~ houvE· 

um Pl"Ddut:o qus, '--·:m Ａ Ｎ Ｇ ＿ ･ ｾ Ｎ Ｚ Ｇ Ｎ ［ Ｌ ,

d ｾ Ｚ Ｚ : '7(1 ｄ ｔ ｉ Ｍ Ｍ Ｑ ｾ Ｚ Ｍ Ｎ . em 

.t?üü,, que uma 

dE\i:i.d;·,l., f::·.ntY C seguintes ｦ ｡ ｴ ｯ Ｌ ﾷ ﾷ ｣ ［ ｾ ~

d:-;,_ ｦ Ｚ ｣ ｣ ｮ ｯ Ｑ ｯ ｾ Ｎ Ｚ ｊ ｬ Ｚ ［ ［ Ｌ Ｌ , :i.l'íl Por· t" :o.-\d o<:: 

;:,tu.mcnt o d<::< concol-l"t·ncJ<:<, (·:-m 

Ｍ Ｚ Ｚ Ｎ ｾ ｡ ｯ o

｣ ｵ ｾ Ｚ Ｚ Ｎ ｴ t os di::: 

d c:n t: r· r:::: ｯ ｾ Ｚ ］ Ｎ .

importados, ｾ ｲ ﾷ ｡ ｭ ｰ ｡ ｮ ｨ ｡ ､ ｯ o

do VJ:i.nchc-:-:::;tcl- de-:: ｐ ｬ Ｍ ｯ ､ ｵ Ｎ ｴ ｾ Ｚ ｩ Ｇ ￭ ｣ ﾷ · r:em 

parte relacionada 

ｬ ｮ ｶ ｾ ｳ ｴ ｩ ｭ ｣ ｮ ｴ ｯ ｳ s em 

57 idem. ibidem. p. 63 



,.,. 4 

al;m da falta ､ ｾ ~ domínio da ｴ ｅ ｣ ｲ ｬ ｯ ｬ ｯ ｧ ｪ ｟ ｾ Ｎ .

｣ Ｚ ｯ ｮ ｾ ［ ［ ｴ Ｚ : :i.t:Uf·.m num 

.-: omn on en t r:· do-.;:. custos, uma vEz que na ｭ ｯ ｮ ｴ ｡ ｹ ｾ Ｑ ｡ a da fábr1c:a c 

ramaras especia1s d(·::· 

1"\dii"i(·.'.'t""O cl".'-' 1 .i.m :i. t .::t .::/..-:.' 

udo :i.mp "!::.c::<:\ 

cu·,_;toso. Ｋ Ｚ ｩ Ｎ ＾ ＼ ｯ ｾ Ｚ ［ ; que ｾ ﾷ ｡ ｲ ｡ a serem diluídos dependem !!e uma escala 

1n0ior de ｲ ｲ ｯ ､ ｵ ｾ Ｕ ｯ Ｎ .

=e constituem em !lut:r!) 

qu.s· d<:: 

Ｈ Ｌ Ｎ ｊ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｣ Ｚ ｨ ･ ｾ ［ ｴ ･ ｲ ﾷ ｾ Ｍ Ｌ , com t:ec:no".l !)l:J:i.<·,\ sf"ep ···ürDf."or, ､ ｲ Ｍ Ｚ Ｍ ｾ ~ <-,;.t"F: i:"l!.• ｬ ﾷ ｾ ｨ Ｇ Ｚ ｬ ｴ Ｚ ･ ｳ Ｌ , Ｙ Ｇ Ｎ Ｇ Ｚ Ａ ｾ ｻ {

､ ｾ ~ custo do prodtito. Já nos Je ma1or· 

porte .. O"; 

do total 

d o ｾ Ｚ ［ ; c u. ·::; t: ｯ ｾ Ｂ "

･ ｳ ｦ ｯ ｲ ｾ ｵ ｳ s ｲ ･ ｡ ｬ ｩ ｺ ｾ ､ ｯ o pela :lnd0stria nl) 

ｳ ｾ ｮ ｴ ｩ ､ ｯ o de ｮ ｡ ｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ｬ ｩ ｾ ｡  ￢ ｯ Ｌ , na part:es e ｾ ･ ｣ Ｚ ｡ ｾ ~ que conlir1uaráo 

ｾ ･ ｲ Ｚ ､ ｯ o importadas (·::nqUT:!I"ltU ￼ ｾ Ｚ ［ ; ｩ ｾ ｊ J :i. n c h Ａ ﾷ Ｚ ﾷ ｾ ~ ｾ Ｚ ［ ; t: ｾ Ｚ Ｚ ｲ ﾷ · c; ·::;,::.-n d D 

País, como e o caso dos ｭ ｯ ｴ ｯ ｲ ｾ ﾷ ﾷ ﾷ ·

mcc:i:\n :te;.:;. f:i.na) 

de 

c 1 .. 1 Ｎ Ｚ Ｚ Ｎ ｴ ｯ ｾ Ｚ ［ ｾ ＼ < ﾷ Ｚ ｾ ｵ u ﾷ Ｚ ｾ ~ t en t ,.,\r Ｚ ｾ Ｎ ｮ ｩ Ｚ ｉ Ｚ Ｚ Ｎ ｾ Ｚ ｊ Ｂ  ﾷ Ｚ ﾷ ｳ s

ｖ Ｈ ﾷ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ ｜ Ｇ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ ［ Ｌ , :i.mp1.i.cd 

ｾ ｲ ｯ ､ ｵ ｴ ｯ o fabr·ic:ado, de no mc:·c::=•.clc, 

58 idem, ibidejll P. 62. 



'?' 

:i.nt:o:::r-l':o 2l_ ｰ ｲ ･ ｾ ｯ ｳ s bem mais elevados 

Fornecedor('"', 

l:: .. ,·:;e é 'iE-;\/f.;U I..J'if':i.c:h l<uhn, ｣ ｊ ｾ ｜ \

defender· 

11ac:ionalizaçâo dos 

Ｚ ｩ Ｎ ｮ ＼ ［ ［ ｵ ｭ ｯ ｾ Ｚ ［ ; op :i_;··, :i. Ｚ ﾷ Ｚ Ｍ ｾ ｯ o

15% o ｣ Ｚ ｵ ｾ ｴ ｯ o final Jo produt:o 

O p r ob 1 ｣ Ｍ Ｚ ｾ Ｑ Ｂ Ａ Ｑ ＼ Ｚ ｜ \ _f:Ji' <=•-'.-' ·:te! o p ... :-:-1 u·;o. 

W :i. n c h •::-: o,; t c-:-:· r· 

mcc:{;inir_,t' .... , ! .. ,_ 

<.l l '- "' 

Jst: o Cí Pi"-i·:-;ç:D do Pl"Ddu\:o, C(!ITIU 

de fornecedores disponivel ｰ ｾ ｲ ｡ a

e di::: 

fornecedores existentes '.! 

ｰ ｡ ｬ Ｎ Ｚ ｡ ｭ ｾ Ｚ Ｌ ｜ ｲ ﾷ · de compel:itividade dos 

o ｰ ･ ｾ Ｚ ｣ c qur:· o ｣ ｵ ｾ Ｚ ［ ｴ ｯ o com 

c:omponentes) representa no custo final do p1··oduto. 

1!: :i.I"IIP cn-- t: <":Hl t: ｾ Ｚ ﾷ Ｎ Ｇ ' ci (·? ｾ ［ ; t ｾ ｬ ｟ _ ｣ ＼ Ｇ Ｍ ｾ ~ i" :i. n dd.',:; t: ·r 1 c·t, 

,_:: u n d :i. c;: ó ｾ Ｚ Ｚ Ｚ Ｇ ' ｾ Ｚ ［ ; d ｾ Ｚ ［ ;

59 idew. ibidea1. P. 64 



q:_!_f:' ｯ ｣ ｾ Ｚ ｩ ｲ ﾷ ｲ ﾷ ･ e ·' 

de u;:)'l> .::::iql.t-;:l_nt:cl qu(.-: 

,,,dqu:i.r Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｣ ｬ ｾ Ｚ Ｉ )

LIS$ 200. Cabe r·essalt31· 

do d :i.<;;( o 

d e (.:.1 ·r <"A n d (-:;· .-::!__L, ... _ t C)::=. (·:·: <) 

dos investimentos e das compras no ･ ｾ ｴ ｾ ｲ ﾷ Ｑ ｵ ｲ r (importaçôes 

d;_;, pr·oduç:;;;o d 1.-:-:- d .i. ·::; c '__, ｾ ［ ［ ; (-.-· ! 

u.m 

111aiores problEmas 

6 t. 

delicado das partes e ｰ Ｒ  Ｎ ｾ ﾷ ·

ｰ ｜ ﾷ ﾷ Ｈ ［ ､ ｵ ｴ ｮ ｾ Ｚ ［ ; per· i ·I' é-r· i c ｯ ｾ Ｚ ［ Ｌ , ,, 
l;!:i.n.::h('é;tl:'r· 

p C))"" 

•::i (·::- ::;;_r.:: o r· d n c: .::) Hi h 

::::: ｲ ｾ ~ F' T I Ｚ Ｚ Ｚ ｾ ~ T A .t: . .t .......... il.Li,..;i,. ·' Utll 

:.) pr·nd; _ _t;··n·"; 

60 TIGRE, Palllo Bastos. op cit , p. 99 

6i DADüS & Idéias_ n°i22. Julho 1999, P. 6i 



,.,,, .. , 

condiclo11am forl:emcr1te u estabe]eLimento 

.'1!1 

Ent;:,\nto, (·:-: .t:;:j_ 

r·umo, nu 

c o mo d (-:-: 

ｯ ｾ Ｚ Ｚ Ｎ . p r· ocl u tu::'- o::; ｗ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｣ ｨ Ｚ ﾷ Ｚ Ｚ Ｇ Ｇ Ｎ Ｚ ［ ｜ Ｚ ･ ｲ ｾ Ｚ ［ Ｉ )

bem ma1s caros que os similares inter·nac10ria1s ｾ ~ , ___ om a !i c:o\' 

empresas nacionais nao puderao ｲ ｮ ｾ Ｚ ｾ ﾷ ｾ ~

sE beneficiar d2 reserva de mercado 

11!.4- A QUESTIO DA TECNOLOGIA 

um equipamento com elevado graLI 

d Ｈ Ｍ ｾ ~ U:i.nr:::hc<;;tcr ':; 

introduiEITI nenhuma nível do projeto do procutu. 

licenciamento de tecnologia Externa, principalmente 

e n H (·::' n h ;·,\ r :i. ,.,, 

inovatividade têm ｣ ｳ ｰ ｡ ｾ ﾷ ﾷ ﾷ • m1n1mo· bas1camente ele adaptaçâo na 

adequé--·lo::; Ｚ ｾ Ｎ ｮ Ｚ Ｚ ［ ｾ Ｎ Ｎ ｴ ｭ ｵ Ｚ ［ ［ ; •::·: 



_ .. , 
··; 

componentes ､ ｩ ｳ ｾ ｴ ｏ ｉ Ｇ ｬ ￍ ｶ ･ ｩ ｳ s n:_Jc:i.un·,)·! 

:tn ::;.\_ :., ·1 ,., 1, ,< , c::- salas adequadas à ｰ ｲ ﾷ ｡ ､ ｵ ｾ ￢ ｯ o ､ ｡ Ｚ ｾ ~

1 :L mp <:i -c; onde mDdulo<:> 

i·' 1 p ;_;1_, .. t :i_ c 1..1_ 1 '"·r- nH:-:n t c 

!-'·' com tecnologia ､ ･ ｳ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ Ｚ ｬ ､ ｾ ~

entret::,into, :;;c ｾ Ｚ ［ Ｚ ｩ Ｎ ｴ ｵ ＼ Ｚ ｩ ｭ m ｮ ｾ Ｑ ｟ _ de 

de·' 

de 'v' (·:: )" :i. r :i. c: {:\ d C) de 

tecnoió9:i.cc!, 1 DlH)D (!::.\•_:. 

d:i.111:i.nu:i.nd\J '" 

"' 

limitar o des0nvolvimentc:l 

,·los discos naciona:ls 

F-'l"OdU(CJ que,' 

ｩ ｮ ､ ｾ ｾ ｬ Ｚ ｲ ｩ ｡ a de processamento de dados, conforme salient:ado po1· 

,,, Ｈ ｯ ｾ ｽ ｻ { :i. f) l d ,._., 

ｭ ｾ ［ Ｎ Ｈ ( .. ｓ ｮ Ｚ ｩ Ｎ ｣ Ｎ ｾ Ｚ ｴ t

ｭ ｾ ｾ ､ d :i.d:;;, em q' .. l(·:-: c '.Jii'!P on (·:-:n t , ... ;:, 

e/ou il1tra-muros 

ponto cJe ｶ ｩ ｳ ｴ ｾ ~ tecnológico 



(] /ag tcmpn·r·-ol_} 1 ou 

Ｇ Ｍ Ｏ Ｈ ﾷ ｾ ｲ ﾷ · :i . .P :i. c ;_;1, d o n u ':':-\'O ::J m ｾ ［ ［ ; n t o d (-:-: W :i. n c i , ,::-:· -,;; t Ｈ ﾷ Ｚ Ｍ ｾ ［ ; ... -, 

i· ·-:;-mpc 

num :i.nt(;:·r'-/\7\lo 

f·i.cou ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ﾷ ｭ m 1: o\· no dE 

O f<:tto 

.-•, '"'" 
f,".; I,,] 

.jn ｄ ｾ Ｚ ［ Ｎ . 1-:-: n t ,-;,n to I 

ele 

i--CCUl i ｾ Ｚ ﾷ ｲ ﾷ ･ ｬ ｩ ｬ l

licenc:lamcnto 0 explicadc pela dificuldade em di1ninulr ｾ ｾ ｣ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ ~

pr-oduto:;. 

Com i .. e I a(:: ｾ ［ Ｈ ｯ o

bEm ｾ Ｚ ［ ; u c: (é·: d :i. d <J. <;_: 

Pi-:,·rm:i.t:i.nd' ｝ ｨ Ｈ ﾷ ＿ ｾ ［ ［ ; r::l:i.m:i.nuir· 

í_· \:·:·c n D ".\ ￓ ｾ ［ Ａ ! :i. cu f::- um 1 mp o r· f: :::In 1· (-;:· 1--;;·:\u 

d :i.m:i.n: _ ｟ ｾ ｟ Ｚ Ａ ｟ ﾷ ｦ Ｇ ' ;_o\ 

c "'mbérn Ulil()_ 

tecnologia ｡ ｣ ｾ Ｑ ｭ ｵ ｬ ｡ ､ ｡ a de ｭ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ ｩ i .. • .. ,,, __ ,,, 

d:i.st:i.ntos mecanismos \.)(-:-: 

､ ･ ｳ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｮ n pr·opr-Io, le,,_,rn.in_._:t ｢ Ｎ ｾ ｩ i

d•-:. p·r"oduto (tecnc•1oo:i.:ot vo.ice· .. co.il) t ｦ Ｎ ｯ Ｚ Ｂ ｮ ｩ Ｇ Ｂ Ｇ Ｂ ｾ ［ ［ Ｈ Ｚ Ｚ : d:i.-!'und:i_c:.-;; 

'?C) 



n':J do qu_e 

do 

j :i.-::· ,()' C):;; produtos naci8na1s t0m aprEsentado balxllS ｩ Ｑ Ｑ ､ ｩ ｾ ｐ ﾷ ·

11, liTflF ( t .:.-:mp o méd :i. o 

sm cuntrapartida, IHU :i. ｴ ｕ ｾ Ｂ " •·.·m 

•·claç5o aos internacionais. 

I I I . 5 A QUESTIO DA COMPETJTIV!DADE 

da competitividade 

irldtistr:i.a nac:lc1nal 

'':Uiil ｾ Ｚ Ｇ Ａ ｮ n

:i. n t f., .. n :,;t., __ :i. on a 1 

€ii1P l" Ｈ ﾷ Ｚ ﾷ ［ ｾ ［ ［ ［ ［ ［ ｟ _ ;;:. 

:l.te1n III 3 .. 

porJuçio, elevadas Ｚ ｾ Ｚ Ｚ ［ ; ｣ ｯ ｭ ｰ ｯ ｮ ･ ｮ ｴ ｩ Ｍ Ｚ ﾷ Ｚ ｾ Ｚ ［ ;

d r,:-: ;o; t: (·:·. ｾ Ｚ ［ ; n (! 

Ｑ ｾ ｳ ｵ ｭ ｯ ｳ s nacionais ｭ ｡ Ｑ ｾ ｾ ~ elevados •1ue o 

<1 n ::. \/f:::· 1 nw n d L.\ 1 

1"21 aç:;:\o 

--'U<:'. 

ne::;t:(-:·: 

obt :i. d._.,-,: .. 

d( .. 

liDPOi'"t ,;,du·,:; 

:i. n ｾ ｟ Ｚ ［ ｵ ｭ ｵ u ::,) , 

onde 1.\ Hl 



C:Oii'lCi C do<:; W:i.nc: h•.o-.::;t.er· ("' OlnP•'::t :i.<;: ;:\o --. ·'· ::_-,_ P r,_._.:·.:;: ｯ ｾ ［ ［ ;

DC: DY'1" r::- (-:-:m 

pcndut:o:;;. ｮ Ｚ ｾ ｜ ｯ o

ｱ ｵ ＼ ［ ｾ ~ 1 ｩ ､ ｾ Ｍ Ｌ ｜ ､ ｦ ｟ Ｚ ｟ ﾷ ·

n<.' 

e-rici0ncia dos pr·oces%os p1··odutivos 

h!c entanto, 

h r Ｇ ｾ ~ -;;; :i. 1 (:-; :i. r <J d(-:-:- Ｚ ｩ Ｎ ｮ Ｍ ｦ ｄ ｉ Ｂ ｉ ｙ ｉ Ｂ Ｎ ｩ Ｚ ｾ ｜ Ｚ Ｚ : .i.C<ot _, 

｣ Ｚ ｵ ｮ ｾ Ｚ ［ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｴ Ｚ ｵ Ｚ ｩ Ｎ ｲ r num 

concorrcnciais ｡ ､ ｯ ｴ ｾ ､ ｾ ｳ s

Ｍ Ｚ Ｂ ｅ Ｚ ･ ｮ ｴ ･ ｭ Ｈ Ｍ Ｚ Ｚ Ｍ ｮ ｴ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ Ｌ , :,,,c, ｣ ｯ ｲ Ｑ ｴ Ｚ ｲ ﾷ ￡ ｲ ｾ ｯ o do vErificado a nÍvEl 

ｾ ［ ｟ ｣ c :i.m;·.c de o.; c :i.t a, 

do ｣ Ｚ ｡ ｮ ｴ ｾ ｸ ｴ ｯ o ｣ ｯ ｭ ｰ ｾ ｴ ｩ ｴ ｩ ｶ ｣ Ｉ ) ｬ ｵ ｣ ｾ ｬ l

CCJn-1: E:>it o con-Forme _t;: .. L 

estabelecida ｰ ｾ ｲ ｡ a

d c ::; (-:-: n '.'o 1 \-' :i. m Ｈ Ｍ Ｚ ｾ ~ n t: o 

t <:::c no 1 09 :i.;:,-,_ ,;:-: ｾ Ｚ Ｌ ｵ ｢ b :::.t :i. t l.J.:i. ｾ Ｚ : ;-;{u 

importaç5es nc ｾ ｡ a ｾ ［ ; ｾ Ｚ ｯ ﾷ · ,,.,_ ::: :i. n :.J :!. :" i·: a :i. '"· o b j •':' t· :i. ·-.; o ::. , u m 

ｉ ｾ ~ ,_; .i. 

F'l'-l I ) ｦ Ｎ Ｚ Ｚ ＼ Ｎ ｾ Ｚ ［ ; :i. 111' 

dc'::-c:::t: imuluu _,._-, 

ｩ ｮ ｴ ｲ ｯ ､ ｵ ｾ ｩ ｲ r melhorias no processo ｾ ｲ ｯ ､ ｵ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｶ ｯ o que-:-:· 



t: r· ｾ ｵ Ｚ Ａ ! u. Ｚ Ｚ ｾ Ｚ : :i. \; ｾ ］ = e m i I·'' •... ' PDl o, 

(cuja ｴ ｾ ｣ ｮ ｯ ｬ ｲ Ｑ ｧ ｩ ｡ a

por· 10I"l)J() HO, 

pc<;;;;;:i.b:i.l"i.tuu '.1. 

p ;,;.=- r· m :i. t :i. r· ;;1. m ｾ ｾ ~

de 1: ｾ Ｚ Ｚ ］ Ｚ ｣ c n D 1 o::_:.l :i. :,c,_ 

:1. n r 1- :;.1. --· c-:-:· "; t u. \. u r :--• 

( py· :i.n c :i. p ;·,t "lmo:-:n t. ｣ ｾ Ｚ : d E:''J .i. d '..! b i":\ :i. ［ Ｍ ｻ ｄ ｾ ［ ［ ; .' .. ·i .. . .!. li L .1. (. E :O• dl:.:; 

:i.li"IP 1 ｾ ［ ｟ Ｚ Ｍ ｭ ･ ［ ［ ; n t ＼ Ｚ ｾ Ｈ Ａ Ｈ Ｉ ＼ Ｚ ﾷ · :i.n\:: J.u:i.r.do, 

cumpc-; f· :i. t :i. \'O. D 

b u ｾ Ｚ ［ ｣ ［ ｟ Ｚ ｜ Ｎ . r· f:.'IYI py·odu.t :i_,/:i.cl;:,cd•::: ･ ｬ Ｚ ｩ Ｎ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ￍ Ｎ ｾ ｮ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ﾷ Ｂ ﾷ ·

Tem····,::.e '-v'C·::·r·L·F:i.c:.:::\dn, \:<Jmbélil, um ;·,,"!:,,<r"'Ji":l.ment:n du Ｌ Ｎ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ Ｎ ｣ Ｚ ｬ ｵ u

ｌ ｊ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｣ ｨ ･ ｳ ｴ Ｚ ｾ ｾ ｲ r cum 

u•::- d<-::- -:/u.:·:-!::·, Ｍ Ｍ Ｍ ｾ Ｚ Ｚ ｯ ｩ ｊ J (:.-::;m-··;:;e d:i.-FUI"ld:i.c.lu 

t "'.,. d :i.<:\ment: 1,:.- nu i ·, :l Ｍ Ｍ ｾ ~ ··:. . 

T:.o:-\ 1 qua1 :i.dadc;;- du·_,:_ 



q Ｍ Ｚ Ｚ ｾ ~

de 

e:·;-;:i.9:i.ndc Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｣ ｯ ﾷ ｲ ｰ ｣ ［ ｲ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ · um c:! Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ : Lu 

PCl" :!_ fé·r :i. co pu-i" 

ｾ ~ Ｓ ｃ ｵ ｭ ｯ ､ ｾ  ￠ ｯ o ､ ｾ ~ indGstria 11acion2 de 

c:ont:ó-::>(to c:o:nPet :i.'c :i.'-.'0 (:Q';"i'i0U""<.i 

no ｾ Ｚ ［ ｯ Ｚ Ｚ Ｍ Ｇ ｮ n 'c 1 d D de :i.nt l"Udu;::L 1 .. 1'11(·:-:1 hOl" :i.<":<.-::'- nc·::-

F'?.D, ﾷ ｲ Ｈ Ｍ Ｚ ｣ ｵ ｲ ｾ Ｚ ［ ｯ ｾ Ｚ ［ ; hiJ_m;:··.nc.,, F'CF', qu_;·,·c1J.dacl•,·:- e!:c:_ 

... "'' "''·''''· d:i.m.i.nu'i.r- un ·,:;c ｾ Ｚ Ｎ Ｑ 1 u .i. n te 

ｰ ｲ  Ｚ Ｎ Ｍ  Ｚ ｯ ｾ ［ ［ Ｉ Ｌ , !:;em o-::; p r n ｾ ｾ ~ i" ･ ｾ Ｚ ［ ; .:; •.) ,,,_ 

Hó. .::ue, 

1" CC•O: nt C !li i:' 1"1 \: 1::·: .• 

POi" que hUU'v'l::·: um 

.i.nt c':· i .. no, ｾ ｾ Ｍ Ｎ Ｍ ｯ ｩ Ｏ ｄ ｃ Ｚ Ｑ ｮ ｣ ｬ ｯ o f :i. r· m :::: d D'--

()Utubro d.;:-:· f_) qt.>::. 

contExto competitivo 

pr..:;du.tc, 



d(-:-· 

-i'Ltn ç: ｩ ｾ ｜ \ o dD c-:-: 

"''-'-'· 

ｾ ｬ Ｚ ｵ ｡ ｬ ｩ ｺ ｾ ｲ r l:ecrlologicarncntc 

·rc:iuz:tr- ﾷ ｵ ＼ Ｚ ［ ｴ Ｚ ｮ ｾ ［ ［ ;

produt O'c>) E· do p1· odu.í:u c:·r1r ｾ Ｌ Ｎ ｾ ｟ _

nu d(·:o· 

Winchcsters fica 111 (·::· d :i_ d <J (<·: m q u. <:·:-: :,·,-, ｾ Ｂ "

111 ,,, :r. ·::; ::··r·u·:!ut o ;,;(·:: 

no llli'i:rcadu, ｵ ｾ ［ Ｌ , di::;c.\·,-- clr::-:-

'··'\·.o' '1 O<.: :i. d ［ ﾷ ｾ ､ ｅ E de L_[ .. ; 
E'"' 

•.:: c;n -For· ｭ ｾ Ｚ ｾ ~

d(·:O:P(·O'ncic, 1·ümbéni_, d:-:- um Ｚ Ｌ ｽ ｜ ｬ ｡ ｮ ｾ Ｚ ｣ c

F"m :ont: l'":_otr:o",·,_\--1· .i.d,·,,, 

,._1.p·r·:·:-:','i\·:·:n (: :,tm um d .i .. ｩ ｾ Ｚ Ｚ ﾷ Ｚ ﾷ Ｚ : :-- c,-; n c :i. "' "l 

"'-"' -F :i.m me-:: r· c;;_\·!··\', 

·,:1 t u ;;1. 1 c .. o n d :i. <_:: <o ,., ｾ Ｚ Ｍ Ｎ . ｾ Ｚ ［ ; t:: •. t o,.. ( c D no';. :i. d e r ::\ n d u --- -.;:. (-:-· · o n .i. '·/ c-:·:·1 

, .i .. :-:- p r- f:: ç o ｾ ］ ］ =

Ｇ ｾ Ｚ : t-:·. < .. i"' o 'j Ó<;J :i. c:;;, produt 1'-/G':;, i.! o 

qi .. \C:' r 1 (·:-:· ｾ Ｚ ［ ｾ Ｚ ［ ｣ c

-,;;(-:-:9!11Pni_· D ·:::.{-:·: .i. m::: ur 



110'-)D , .. Dnl::E-:·:<t"D OIHP•'··. f· , _ _;_ ·•· '--·' 

C(Jmpstitividads ｰ ｲ ｳ ･ ｾ ［ ｵ ｰ ｇ ｣ c



COh!CL.USé1ES 

com o Ｌ ｟ Ｍ Ａ ｢ ｪ ｾ Ｚ Ｍ Ｎ ｴ t :i.·.;u d':-: 

｡ ､ ｵ ｴ ｡ ､ ｾ ｳ s ｰ ｾ ｬ ｡ a F'NI na compet.:.lividade do ｰ ｲ ﾷ ｯ ､ ｾ ｾ ｾ ~

I' . .,. () l 

tecnológico ｡ ｬ ｣ ｡ ｮ ｾ ｡ ､ ｯ o

ｻ Ｍ ﾷ ｾ ｜ Ａ Ｂ ｩ i to' foram 

-;_c e n t i d () d (·:-' <J f._,_ [ :l r :i. c ｾ Ｉ Ｎ . '( ·-' ; .. -

Pr"•- ::lo r· c :i.on<,,ndo 

h :i. P c:-•· , ... ",,_.. '" 

:i. n :i. c :L <'1. Ｚ ｩ Ｎ ｾ ［ ［ Ｌ , ;_;,f :i. r· m<:•.n cl o ｉ ａ Ｚ ｩ Ｎ ｮ Ｌ ｟ Ｚ Ｚ ｨ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ Ｚ Ｚ Ｚ ［ ｬ Ｚ Ｚ Ｌ Ｍ Ｚ  ｲ ﾷ · '' na o 

c_umpet: :i. t. :i.·-,;n·:;:_ (-:-:m termos tecnológicos, 

pouco atualizados, t amn u: .. \•.:: D <:i 

:i. n t: .::-:· n ,-,u:: :i. '.:m ,.,, 1 

Cab(-;:· 'J.embl"<-,\·1" 

implemer1tadas ale 

(i F'<:c :í. ·,:; l:ecnoloJicament:e nesse 

dE-:- lUll 

n ;·;t c. :i. on ［ ﾷ ｾ ｩ Ｚ ［ ［ ; in(·::1"C:.<õ<dD .i.nte\ .. nc, 

qt_(l;?- (·?In 

Ｈ Ｍ Ｚ Ｍ ｾ ｭ m que 

:i. n -F OT mj.t i c c;;_, onc!,;-- ::., m;:.. :i. o r- :i.<:\ ､ ｯ Ｍ Ｚ ｾ ~

s5o ｊ ｯ ｭ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｡ ｊ ｯ ｾ ~ pt)r ･ ｭ ｰ ｲ ｾ ｳ ｡ ｳ s t1aclOfl3is 



mpet :i.t Ｚ ｩ Ｎ Ｇ ﾷ Ｎ Ｏ Ｚ ｩ Ｎ ､ ｡ ､ Ｈ Ｌ ｾ Ｌ , ' : "-.!•'::::. :co. 

ｩ ｮ ､ ｴ Ｑ ｳ ｴ ｲ ｩ ｾ ~ nacional d<:-::· IH(:·:i"C<:ldU 

p r :i. "i :l 1 i·.- ·J :i. ·:,\ r· Enquanto objetivo principal ､ ｾ ~

b ' .. t '"····. ,,,_n do, 

d c: ·F" :i. r; ..... ···, .. (-

.i. n·:.,t y·ument o<:; di-:·: \·· · .... , '" 

1ncompativeis com di::. 

c U IH p iô·: t. :i. t: :L '-/ :i. d ,.,\ d i·:·: p ())"" :i. n d ti ''' i: ·r :1. ·.:1 

･ ｳ ｴ ｲ ｡ ｴ ￩ ｧ ｩ ｾ ｳ s CEntradas 

impunha e1evadus indices ue ｮ ｡ Ｎ ｩ ｵ ｮ ｡ ｬ ｩ ｺ ｡ ｾ ｡ ｯ Ｌ ,

111 ;:;_:i. ·:;; 

nc Dl .. r·(·:: em a nacionalizaçàG ser custo;a, tornand1J 

incidentes ｳ ｯ ｢ ｲ ｾ ~

;.) ·:·:·.'".1. Ｚ ［ ｯ ｾ ~

Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､ ￼ ｾ Ｚ ［ ｾ Ｚ : r· :i.:,·o .. :i.nt ｲ ﾷ ｮ ､ ｵ  Ｚ ｩ ｾ ［ ｵ u de 1.: f.:·:(.: riu 1 (.)(_:j Ｚ ｩ Ｎ ＼ ［ ｜ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ Ｎ . 111 "i_! ::. "' 

du c:::.c:".lu d<:-:· \':i.d;J. 

te c no 1 o::.:J :i.;·.-•. ( 111: l "i ,,, ....... 



DD , __ , _J 

pouco ､ Ｚ ｩ Ｎ Ｍ ｆ ｉ Ｎ Ｎ Ａ Ｎ ｮ ､ Ｚ ｌ ､ ｵ ｾ ［ ［ ;

: ... ,-,, 

ｾ ］ Ｍ ＼ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ Ｙ 9 m(-:-:n to PC'r:i.fél"l( .. D p: ' .. !dl..:.t !.:)1" dL·. 

ｰ ｾ Ｚ Ｍ Ｇ ﾷ ·

I' IH 

" . 
ｾ Ｂ Ｚ : iJ!'l c: •.:)Y' r· enc 1 ''' f :i. IYI ·I·· . .,,,,, 

um 

li ［ ｾ ￭ ｟ ｯ o ｰ ｯ ｾ Ｚ ［ ｅ Ｚ ｩ Ｎ ｬ Ｚ ｬ Ｚ ｩ Ｎ Ｑ Ｚ ｩ ｴ ｾ Ｚ Ｇ ' d·:----

\.1 .L -F t:-: \" en c .. ::.,;-,;;: Ｚ Ｚ Ｎ ｾ ｮ n do 

f'rodutn em tErlnos da ｾ ｵ ｡ a ｣ ｯ ｮ ｦ ｩ ｧ ｵ ｲ ｡ ｾ ｡ ｣ ｬ l

D ｲ ﾷ Ｎ Ｚ Ｍ Ｚ Ｌ Ｌ Ｚ ［ ［ ｵ ｬ ｩ Ｚ Ｚ Ｚ ［ ｾ ､ ｯ Ｌ ,

:i.n-c.;t ｵ ｭ ｾ Ｚ Ｍ Ｎ ｮ ｴ ｮ ＼ Ｚ Ｚ :

b(-:-:m C.OHID :.;;_ 

!\ ,.,\ q ! .. \e 1 Ｈ ｏ ﾷ Ｎ Ｇ ｾ Ｚ ［ ; de 

.i. n c! 1 .. \ <;; t r :i. ｾ Ｍ Ｎ ｜ \

in ·I' o ｲ ﾷ ｾ ｾ ｾ ｾ Ｍ ｾ ~ -t: :i. •: ;:,1. , Clll ci ｾ Ｚ Ｍ Ｎ . i_,_! :i. n c h e-::;t c ｣ ｾ ］ Ｇ Ｌ ,

o ·,•;e (:o·,--
... 

·,;;,·.\C) 

':><:::nt :i.du de-: co:; i.: :Í.IE!! .. t"i <:'.i"' (·:·: 



c::un•.:.•.:!r·r·Hr.c: ·· ·· 

<:;(-:-;m ｱ ｵ ｾ ［ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ · ｾ Ｌ Ｌ , (·:·.' d r:;· -F :i. !"i ;:,1111 
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.. . :-Ji'IIP "'· '· "i.l:: :i. 'v'·i. d::;,de Ｍ ｯ ｾ Ｚ Ｚ ｾ ｴ t :L"c- fat ,jy· :i. ｣ ｾ Ｚ ［ Ｎ . Ｑ ｾ Ｇ ' od • e,,_,::;c 

:or1correntes Pstrangetras 

､ ｩ ｮ ｓ ｭ ｩ ｣ ｾ ［ Ｌ , :in cl U':,t: i" :i.;;·\'!. -c· 

·-:l.i_l"eC:i.on:::tr c:· ;:_1 o'·) e ·r n O:l m (-::- n \: "' ·.: 

.l.ndu'::f· ·""' t ::,\nt e<, •.:;<:-.-.-
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